








Início do livro
No início de cada volume, a seção Boas-vindas apresenta uma proposta de avaliação diagnóstica 

para possibilitar a identificação dos conhecimentos prévios dos estudantes sobre objetos de conheci -
mento, habilidades e competências pertinentes àquele ano. 

Abertura da unidade 
Com a apresentação de linguagens visuais variadas, introduz-se o tema a ser trabalhado. Por meio 

de questões, os estudantes são incentivados a analisar imagens e também a iniciar o diálogo sobre 
uma ou mais competências socioemocionais. 

Desenvolvimento do conteúdo 
Os conteúdos de cada unidade são abordados em três capítulos. Cada capítulo apresenta abertura, 

desenvolvimento e, quando oportuno, as seções que compõem a coleção.

•  Abertura do capítulo: Proposição que contextualiza o trabalho com um dos temas do capítulo e 
propicia a avaliação diagnóstica.

•  Desenvolvimento didático: Texto principal intercalado por ilustrações, fotografias, mapas, glossários 
e outros recursos compatíveis com a faixa etária dos estudantes, os quais contribuem para o desen -
volvimento do conteúdo e do vocabulário. Quando oportuno, a seção Registros  propõe a análise de 
documentos históricos, promovendo o contato com a diversidade de fontes históricas.

•  Finalização do capítulo: Quatro seções encerram os capítulos, algumas de maneira intercalada. A 
seção Vamos ler imagens!  direciona a leitura e análise de diferentes tipos de fontes imagéticas. A 
seção Pessoas e lugares  apresenta diferentes práticas culturais e comunidades específicas. Essas 
duas seções se alternam entre os capítulos. A seção Universo digital  ocorre duas vezes em cada 
volume. Ela promove o desenvolvimento contextualizado de habilidades e competências da BNCC 
Computação com propostas práticas. A seção Aprender sempre  encerra todos os capítulos e é 
uma ferramenta que pode ser utilizada para a avaliação formativa, possibilitando a identificação de 
eventuais defasagens durante o ano letivo. 

Fechamento da unidade
Cada unidade é finalizada pela seção Aprender mais . Ela pode ser usada como ferramenta para a 

recuperação de aprendizagens ou para a ampliação das abordagens, de acordo com o diagnóstico 
trazido pelas avaliações formativas realizadas durante o estudo de cada capítulo. Em geral, a seção 
traz propostas plásticas que podem (e devem) ser adaptadas à realidade escolar, favorecendo a reme -
diação de eventuais defasagens quanto no aprofundamento de temas que suscitaram a curiosidade da 
turma. Desse modo, as propostas da seção podem ser realizadas em grupos organizados de acordo 
com os perfis dos estudantes ou mesmo individualmente, se o professor julgar conveniente. 

Fechamento do livro
No final de cada volume, a seção Até breve!  apresenta questões para a avaliação somativa, possi -

bilitando a observação e a análise dos conhecimentos adquiridos. 

Sala de aula do 
1o ano do Ensino 
Fundamental em 
escola indígena da 
etnia Pataxó, em 
Santa Cruz Cabrália 
(BA). Foto de 2024. 
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Progressão dos conteúdos
Conheça, a seguir, a progressão dos conteúdos abordados ao longo do volume do 3º ano. Por meio 

das informações listadas, é possível identificar as relações entre conteúdos, habilidades e competências da 
BNCC trabalhadas em cada unidade. Os Temas Contemporâneos Transversais mobilizados em cada parte 
do material também foram destacados, como forma de apoiar o docente durante o planejamento escolar.

Unidade 1 – Como é o lugar em que você vive? 
Conteúdos Habilidades Competências TCTs

• Identificação dos grupos 
populacionais diversos que formam 
as comunidades do Brasil.

• Reconhecimento de aspectos 
culturais do povo brasileiro.

• Identificação dos marcos de 
memória e dos patrimônios 
históricos e culturais brasileiros. 

• Compreensão da diversidade dos 
povos indígenas do Brasil.

Objeto digital
Infográfico clicável – Pintura corporal

Pessoas e lugares
Aldeia Pluriétnica Maracanã

Registros
As marujadas de Bragança

Vamos ler imagens!
Rendeiras nordestinas

• História: EF03HI01, 
EF03HI02, EF03HI03, 
EF03HI04, EF03HI05, 
EF03HI07, EF03HI08, 
EF03HI09, EF03HI10 e 
EF03HI12.

• Arte: EF15AR01 e 
EF15AR25.

• Geografia: EF03GE01, 
EF03GE02 e EF03GE03.

• Língua Portuguesa: 
EF35LP12 e EF35LP21.

• Computação: EF03CO07. 

• Competências gerais da Educação 
Básica (CGEB):  
1, 2, 3, 4, 5, 6, 7, 8, 9 e 10.

• Competências específicas de 
Ciências Humanas (CECH): 1, 2, 3, 4, 
5, 6 e 7.

• Competências Específicas de 
História (CEH): 1, 2, 3, 4, 5, 6 e 7.

• Competências específicas de Arte 
(CEAR): 1 e 9.

• Competências específicas de 
Geografia (CEG): 2, 3 e 6.

• Competência específica de Língua 
Portuguesa (CELP): 3.

• Competências da Computação 
(CC): 1, 3, 4 e 6.

• Competências socioemocionais: 
Autoconsciência, Autoconhecimento, 
Consciência social e Habilidades de 
relacionamento.

• Multiculturalismo: 
Diversidade 
cultural e 
Educação para 
valorização do 
multiculturalismo 
nas matrizes 
históricas e 
culturais brasileiras.

Unidade 2 – Quais povos formaram o Brasil? 
Conteúdos Habilidades Competências TCTs

• Identificação da influência da história 
e da cultura portuguesa no Brasil.

• Compreensão da influência 
portuguesa no Brasil como fruto da 
colonização do território.

• Análise dos primeiros contatos entre 
indígenas e portugueses.

• Estudo das sociedades africanas do 
passado em seus aspectos culturais, 
econômicos e políticos.

• Compreensão do processo de 
escravização africana explorada 
pelos comerciantes portugueses 
entre os séculos XVI e XIX.

• Identificação das resistências 
indígenas e africanas frente à 
colonização e à escravização.

Objeto digital
Infográfico clicável – Pequena África

Pessoas e lugares
Pequena África no Rio de Janeiro

Registros
Receita culinária
Mercado Público de Porto Alegre

Universo digital
Como fazer uma pesquisa sobre os 
povos indígenas na internet

Vamos ler imagens!
Fotos atuais: Salvador e Lisboa

• História: EF03HI01, 
EF03HI02, EF03HI03, 
EF03HI04, EF03HI05, 
EF03HI06, EF03HI07 e 
EF03HI12.

• Arte: EF15AR25.
• Geografia: EF03GE02, 

EF03GE04, EF03GE06 e 
EF03GE07.

• Língua Portuguesa: 
EF03LP11, EF03LP14, 
EF03LP25, EF15LP03, 
EF15LP05, EF15LP06, 
EF15LP09, EF15LP10, 
EF35LP01, EF35LP02, 
EF35LP03, EF35LP04  
e EF35LP05.

• Computação: EF03CO07.

• CGEB: 1, 2, 3, 4, 6, 7, 8, 9 e 10.
• CECH: 1, 2, 3, 4, 5, 6 e 7.
• CEH: 1, 2, 3, 4, 5, 6 e 7.
• CEAR: 1 e 9.
• CEG: 1, 3 e 4.
• CELP: 1, 2, 3, 4, 5 e 6.
• CC: 1 e 7.
• Competências socioemocionais: 

Autoconsciência, Consciência social 
e Tomada de decisão responsável.

• Cidadania e 
civismo: Educação 
em direitos 
humanos.

• Multiculturalismo: 
Diversidade 
cultural e 
Educação para 
valorização do 
multiculturalismo 
nas matrizes 
históricas e 
culturais brasileiras.

• Saúde: Educação 
alimentar e 
nutricional.
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Unidade 3 – O que as vilas e os municípios nos contam? 
Conteúdos Habilidades Competências TCTs

• Abordagem da formação dos 
povoados, vilas e cidades históricas 
do Brasil colonial.

• Identificação das capitais do Brasil e 
de suas funções administrativas.

• Reconhecimentos das permanências 
e rupturas históricas nos municípios 
brasileiros.

• Apresentação dos conceitos de 
cidade e campo na composição dos 
municípios.

Objetos digitais 
Infográfico clicável – Patrimônios 
culturais brasileiros

Infográfico clicável – Áreas de um 
município

Registros
Cidades históricas 

A resistência Tupinambá na Bahia

Tabela

Universo digital
Informações sobre o município 
representadas por meio de dados

Vamos ler imagens!
Cartões-postais de Recife

• História: EF03HI01, 
EF03HI02, EF03HI03, 
EF03HI04, EF03HI05, 
EF03HI06, EF03HI07, 
EF03HI08, EF03HI09, 
EF03HI10, EF03HI11 e 
EF03HI12.

• Ciências da Natureza: 
EF03CI10.

• Geografia: EF03GE05, 
EF03GE06 e EF03GE07.

• Língua Portuguesa: 
EF03LP24.

• Matemática: EF03MA04, 
EF03MA05 e EF03MA06.

• Computação: EF03CO04, 
EF03CO05 e F03CO07.

• CGEB: 1, 2, 3, 4, 5, 6, 7, 8, 9 e 10.
• CECH: 1, 2, 3, 4, 5, 6 e 7.
• CEH: 1, 2, 3, 4, 5, 6 e 7.
• CECN: 3, 5 e 7.
• CEG: 2, 3 e 4.
• CELP: 2 e 4.
• CEM: 2, 3 e 4.
• CC: 1, 3 e 5.
• Competências socioemocionais: 

Autoconsciência, Autogestão, 
Consciência social e Tomada de 
decisão responsável.

• Ciência e 
tecnologia: Ciência 
e tecnologia.

• Multiculturalismo: 
Diversidade 
cultural. 

• Saúde: Educação 
alimentar e 
nutricional.

Unidade 4 – Como as cidades se transformam? 
Conteúdos Habilidades Competências TCTs

• Análise de transformações históricas 
nas cidades: trabalho, lazer e meios 
de transporte. 

• Reconhecimento do modo de vida 
nas cidades contemporâneas, seus 
espaços públicos e a mobilidade. 

• Identificação de fluxos migratórios 
para o Brasil e das trocas culturais 
que marcaram esse processo.

• Aprofundamento do conceito de 
cidadania.

Objetos digitais
Infográfico clicável – Acessibilidade
Infográfico clicável – Direitos e deveres 
da criança e do adolescente

Pessoas e lugares
Centro de acolhimento a refugiados 
em Poá
Programa Hortas Cariocas

Registros
Direitos e deveres na Constituição 
Cidadã

Vamos ler imagens!
Lazer no passado e no presente

• História: EF03HI01, 
EF03HI02, EF03HI03, 
EF03HI07, EF03HI08, 
EF03HI09, EF03HI10, 
EF03HI11 e EF03HI12.

• Geografia: EF03GE02, 
EF03GE05 e EF03GE06.

• Língua Portuguesa: 
EF03LP25, EF15LP03 e 
EF15LP05.

• Matemática: EF03MA27.
• Computação: EF03CO07.

• CGEB: 1, 2, 3, 4, 5, 6 e 7.
• CECH: 1, 2, 3, 4, 5, 6 e 7.
• CEH: 1, 2, 3, 4, 5 e 7.
• CEG: 1, 2, 3 e 4.
• CELP: 2, 3 e 10.
• CEM: 2 e 4.
• CC: 3, 4, 5 e 6.
• Competências socioemocionais: 

Consciência social, Habilidades 
de relacionamento e Tomada de 
decisão responsável.

• Cidadania e 
civismo: Educação 
para o trânsito, 
Processo de 
envelhecimento, 
respeito e 
valorização do 
idoso e Vida 
familiar e social.

• Meio ambiente: 
Educação para o 
consumo.

• Multiculturalismo: 
Diversidade 
cultural e 
Educação para 
valorização do 
multiculturalismo 
nas matrizes 
históricas e 
culturais brasileiras. 

• Saúde: Educação 
alimentar e 
nutricional.
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Sugestões para o planejamento
Para promover o desenvolvimento profícuo do rol de conteúdos, habilidades e competências abor-

dados durante o ano escolar, a etapa de planejamento é essencial. Por isso, apresentamos, a seguir, 
algumas ferramentas que podem contribuir para essa construção, que contempla aspectos individuais 
e coletivos, considerando cada docente, coordenador pedagógico e grupo de estudantes, bem como 
a comunidade escolar e o projeto político-pedagógico da instituição escolar. 

Cronograma
Cada escola elabora o cronograma escolar conferindo maior ou menor autonomia ao docente. Para 

auxiliar nessa elaboração, disponibilizamos algumas sugestões de cronograma para o trabalho com 
os materiais didáticos do volume do 3º ano da coleção. Elas devem ser adaptadas de acordo com a 
realidade escolar, levando em consideração aspectos mais amplos como os projetos que a escola já 
desenvolve ou pretende desenvolver; as demandas dos estudantes e da comunidade escolar; e até 
mesmo os objetivos traçados pela instituição como metas educacionais a serem alcançadas. Por isso, 
é importante conhecer o percurso didático pretendido nesta coleção para abordá-lo da maneira mais 
significativa possível, realizando os ajustes necessários.
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Conteúdo/Atividade

Pá
gi

na
(s

)

1 1 1 1 1 – – Boas-vindas – Avaliação diagnóstica 8-11

1 1 1 1 1 1 – Abertura da unidade – Como é o lugar em que você vive? 12-13

1 1 1 1 1 1 1 Abertura do capítulo – As comunidades e sua gente 14

2 1 1 1 1 1 1 Minha comunidade 14

2 1 1 1 1 1 1 As comunidades do Brasil 15-16

3 1 1 1 1 1 1 Festas e comemorações 17

3 1 1 1 1 1 1 Os lugares de memória 18-19

4 1 1 1 1 1 1 Vamos ler imagens! – Rendeiras nordestinas 20-21

4 1 1 1 1 1 1 Aprender sempre – Avaliação formativa 22-23

5 2 1 1 1 1 2 Abertura do capítulo – As origens do povo brasileiro 24

5 2 1 1 1 1 2 A cultura brasileira 24-28

6 2 1 1 1 1 2 Registro – As marujadas de Bragança 29

6 2 1 1 1 1 2 Aprender sempre – Avaliação formativa 30-31

7 2 1 1 1 1 3
Abertura de capítulo – Diversidade de povos no Brasil: 

indígenas 
32

7 2 1 1 1 1 3 Onde estão os povos indígenas? 32 

8 2 1 1 1 1 3 Índios ou indígenas? 33-35

8 2 1 1 1 1 3 Pessoas e lugares – Aldeia Pluriétnica Maracanã 36-37

9 2 1 1 1 1 3 Aprender sempre – Avaliação formativa 38

9 2 1 1 1 1 3 Aprender mais – Avaliação formativa 39

10 3 2 1 1 2 – Abertura da unidade – Quais povos formaram o Brasil? 40-41

10 3 2 1 1 2 4 Abertura de capítulo – A marca portuguesa no Brasil 42

11 3 2 1 1 2 4 O reino de Portugal 42-44

11 3 2 1 1 2 4 As trocas comerciais 45

12 3 2 1 1 2 4 Registros – Receita culinária 46

12 3 2 1 1 2 4 A expansão de Portugal 47

13 3 2 1 1 2 4 Vamos ler imagens! – Fotos atuais: Salvador e Lisboa 48-49

13 3 2 1 1 2 4 Aprender sempre – Avaliação formativa 50-51
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14 4 2 2 1 2 5
Abertura de capítulo – O encontro entre povos indígenas e 

portugueses 
52

14 4 2 2 1 2 5 Os primeiros encontros 52-54

15 4 2 2 1 2 5 A luta pela terra 55

15 4 2 2 1 2 5
Universo digital – Como fazer uma pesquisa sobre os povos 

indígenas na internet
56-57

16 4 2 2 1 2 5 Aprender sempre – Avaliação formativa 58-59

16 4 2 2 1 2 6 Abertura de capítulo – Da África para o Brasil 60

17 4 2 2 1 2 6 As sociedades africanas 60-62

17 4 2 2 1 2 6 Registros – Mercado Público de Porto Alegre 63

18 4 2 2 1 2 6 O comércio de africanos escravizados 64-65

18 5 2 2 1 2 6 Pessoas e lugares – Pequena África no Rio de Janeiro 66-67

19 5 2 2 1 2 6 Aprender sempre – Avaliação formativa 68

19 5 2 2 1 2 6 Aprender mais – Avaliação formativa 69

20 5 3 2 2 3 –
Abertura da unidade – O que as vilas e os municípios nos 

contam?
70-71

20 5 3 2 2 3 7 Abertura de capítulo – As primeiras vilas do Brasil 72

20 5 3 2 2 3 7 A vila de São Vicente 72-73

21 5 3 2 2 3 7 A vila de Olinda 74

21 5 3 2 2 3 7 Registros – Cidades históricas 75

22 6 3 2 2 3 7 A mineração e as vilas 76-77

22 6 3 2 2 3 7 Vamos ler imagens! – Cartões-postais de Recife 78-79

23 6 3 2 2 3 7 Aprender sempre – Avaliação formativa 80-81

23 6 3 2 2 3 8 Abertura de capítulo – As capitais do Brasil 82

24 6 3 2 2 3 8 Salvador: a primeira capital 82

24 6 3 2 2 3 8 Registros – A resistência Tupinambá na Bahia 83

25 6 3 2 2 3 8 Rio de Janeiro: a capital em novo endereço 84-85

25 6 3 2 2 3 8 Brasília: a atual capital do Brasil 86-87

25 7 3 2 2 3 8 Aprender sempre – Avaliação formativa 88-89

26 7 3 3 2 3 9 Abertura de capítulo – Município: campo e cidade 90

26 7 3 3 2 3 9 A organização do município 90-91

27 7 3 3 2 3 9 Registros – Tabela 92

27 7 3 3 2 3 9 A cidade 93

28 7 3 3 2 3 9 O campo 94-95

28 7 3 3 2 3 9
Universo digital – Informações sobre o município representadas 

por meio de dados 
96-97

29 7 3 3 2 3 9 Aprender sempre – Avaliação formativa 98

29 7 3 3 2 3 9 Aprender mais – Avaliação formativa 99

30 8 4 3 2 4 – Abertura da unidade – Como as cidades se transformam? 100-101

30 8 4 3 2 4 10 Abertura de capítulo – O crescimento das cidades 102

30 8 4 3 2 4 10 As cidades e o comércio 102-103

31 8 4 3 2 4 10 As cidades e as indústrias 104

31 8 4 3 2 4 10 Os meios de transporte urbanos 105-107

31 8 4 3 2 4 10 Vamos ler imagens! – Lazer no passado e no presente 108-109

32 8 4 3 2 4 10 Aprender sempre – Avaliação formativa 110-111

XXV

Orientações gerais

224891_HIS3_FUND_I_8aED25_LP_PGERAL_XXIIaXXVI.indd   25 02/10/25   14:02



Matriz de planejamento da rotina escolar
A elaboração de uma rotina pedagógica é essencial para que a criança, em seu amadurecimento, se 

aproprie das vivências escolares em suas diferentes dimensões, em especial, as dimensões espaciais e 
temporais. Do ponto de vista da instituição escolar, a rotina pedagógica possibilita otimizar recursos 
e espaços, garantindo que todos tenham acesso adequado aos diferentes equipamentos da escola. 
E, do ponto de vista do docente, o planejamento da rotina escolar apoia o desenvolvimento de ativi-
dades significativas, capazes de mobilizar as habilidades e competências previstas, além de ajudar na 
organização e na viabilização de suas propostas (Assis; Assis, 2003).

As rotinas escolares podem ser definidas de modo coletivo, com maior ou menor grau de intervenção 
dos estudantes, de acordo com os objetivos preconizados pela instituição e suas intencionalidades didá-
ticas. É importante, porém, que os estudantes conheçam essas rotinas e possam se apropriar delas, como 
forma de se integrarem à comunidade escolar, participando ativamente das propostas. A rotina também 
ajuda a conter ansiedades e eventuais descontentamentos. Ao saber quais são os próximos passos na-
quele dia, em determinada semana, em um mês específico ou até no semestre, os estudantes podem se 
preparar para cada evento, construindo responsabilidade, autoconfiança e organização.

Por outro lado, é comum que o documento em que o planejamento da rotina é registrado oficial-
mente seja padronizado pela instituição escolar ou mesmo pelas secretarias de ensino, de acordo 
com a esfera governamental à qual a escola está vinculada. Em geral, é criada uma matriz na qual os 
docentes inserem informações elementares para a construção de planos de aula, sequências didáticas 
e outras intervenções pedagógicas. A matriz pode ser diária, semanal, mensal, bimestral, trimestral ou 
semestral, a depender do tipo de organização escolhida para o ano letivo. 

Apesar dessa diversidade de possibilidades, é essencial que ela traga informações como: conteúdos 
abordados; habilidades e competências desenvolvidas; e espaços e materiais que serão utilizados. Veja 
um modelo a seguir.

Modelo de matriz para o planejamento escolar semanal

Professor(a):  |||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||

Turma(s):  ||||||||||||||||||||||||||||||||||  Turno(s):  ||||||||||||||||||||||||||||||||||||| Semana:  ||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||

Dia e horários
Componentes
curriculares

Habilidades e 
competências  

da BNCC

Desenvolvimento 
das aulas

Materiais 
necessários Espaços utilizados

Anote o dia da 
semana e os 
horários estimados 
de cada atividade 
do dia.

Indique os 
componentes 
curriculares que 
serão trabalhados.

Registre as 
habilidades e as 
competências das 
quais as atividades 
do dia propiciam o 
desenvolvimento.

Descreva em linhas 
gerais as propostas 
didáticas previstas 
para o dia.

Liste os materiais 
que serão 
empregados. 

Indique os espaços 
utilizados em cada 
atividade.

32 8 4 3 2 4 11 Abertura de capítulo – Outros povos que vieram para o Brasil 112

32 8 4 3 2 4 11 Quem eram os imigrantes 112-117

33 8 4 3 2 4 11 Pessoas e lugares – Centro de acolhimento a refugiados em Poá 118-119

33 8 4 3 2 4 11 Aprender sempre – Avaliação formativa 120-121

34 9 4 3 2 4 12 Abertura de capítulo – O município é de todos 122

34 9 4 3 2 4 12 Cidadania 122 

34 9 4 3 2 4 12 Registros – Direitos e deveres na Constituição Cidadã 123

5 9 4 3 2 4 12 Problemas nos centros urbanos 124-125

35 9 4 3 2 4 12 Pensando em soluções 126-127

35 9 4 3 2 4 12 Pessoas a lugares – Programa Hortas Cariocas 128-129

36 9 4 3 2 4 12 Aprender sempre – Avaliação formativa 130

36 9 4 3 2 4 12 Aprender mais – Avaliação formativa 131

36 9 4 3 2 – – Até breve! – Avaliação de resultado 132-135
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Essa matriz pode ser adaptada de acordo com as demandas escolares. Cada dia da semana pode 
ocupar uma linha; se necessário, é possível inserir mais colunas para indicar, por exemplo, os Temas 
Contemporâneos Transversais mobilizados ou a relação entre as atividades e os projetos da escola. O 
mesmo é válido se for interessante compor um planejamento mensal. Nesse caso, cada semana pode 
ocupar uma linha. Por analogia, em uma versão de planejamento semestral, cada mês pode ocupar 
uma linha. As possibilidades são infinitas, dada a flexibilidade dessa ferramenta. 

Sequências didáticas
O planejamento da rotina é um aspecto mais amplo da organização escolar. Ele ajuda a definir 

quando e onde cada proposta será realizada. Já as sequências didáticas indicam quais objetivos 
pretendem ser alcançados e como isso será feito. Na coleção, cada tema se constitui como uma 
sequência didática. A cada abordagem de conteúdo, há atividades que sondam conhecimentos 
prévios, fixam aprendizagens, ampliam ou aprofundam proposições, etc. O mesmo ocorre com 
as seções: cada uma delas encerra uma sequência didática completa. Ao final dos capítulos e das 
unidades, há seções mais complexas, com finalidades distintas, como abordamos em diversos mo-
mentos deste Livro do Professor.

A construção da sequência didática também é maleável e pode variar de acordo com a instituição 
escolar e o modo como cada docente costuma se organizar ao planejar suas aulas. Além disso, é 
importante considerar o caráter dinâmico do contexto escolar, assim como a heterogeneidade dos 
grupos de estudantes. Ambos exigem uma prática docente flexível, que esteja aberta a ajustes no 
planejamento diante dos desafios que surgem ao longo do ano letivo. 

Por isso, consideramos algumas informações elementares que a organização de uma sequência 
didática baseada no modelo a seguir requer: é necessário indicar os objetivos de aprendizagem da 
sequência, o tempo necessário para realizá-la e os materiais e os espaços que serão mobilizados, além 
do modo como os estudantes serão preparados para a sequência didática, da maneira como se dará o 
desenvolvimento de cada aula dessa sequência e da forma como ela será encerrada e avaliada.

Modelo de matriz para a elaboração de sequências didáticas

Sequência didática Anote o título do plano de aula.

Tema ou seção do livro Indique quais conteúdos do livro serão abordados.

Página(s) Referencie a(s) página(s) dos conteúdos.

Objetivos de aprendizagem Escreva os objetivos de aprendizagem que a sequência didática pretende alcançar. 

Quantidade de aulas previstas Estime a quantidade de aulas que a sequência didática vai demandar. 

Materiais necessários Liste os materiais necessários para realizar a sequência de maneira consistente.

Organização dos espaços de 
aprendizagem

Indique quais espaços serão usados pela turma durante a realização da sequência 
didática e como devem ser organizados para que a atividade transcorra bem.

Preparação
Descreva as atividades preparatórias que a turma realizará como forma de 
iniciar a sequência didática. Podem ser atividades de avaliação diagnóstica, de 
levantamento de conhecimentos prévios, de sensibilização para o tema, etc.

Desenvolvimento Anote o passo a passo das atividades das aulas, indicando como será o 
desenvolvimento da sequência didática. 

Finalização da aula
Indique como será o fechamento de cada aula. Podem ser atividades de 
sistematização em sala de aula, orientações para pesquisas, leituras e atividades 
para casa, etc.

Fechamento e avaliação

Indique como será o fechamento da sequência didática. Por exemplo: atividades 
de conclusão e compartilhamento de resultados; roda de conversa sobre a 
proposta; etc. Além disso, é importante avaliar a efetividade da sequência e 
incentivar a autoavaliação da turma. 

Este modelo pode ser reconstruído e adaptado de acordo com as demandas do planejamento es-
colar. Para preenchê-lo, é possível utilizar os dados sistematizados neste Livro do Professor, como as 
informações listadas no quadro de progressão de conteúdos, na sugestão de cronograma e também 
nas orientações didáticas disponibilizadas nas laterais da reprodução das páginas reduzidas do Livro 
do Estudante. Nelas, você encontra sugestões de materiais e de atividades complementares, propostas 
de roteiros de aulas, listas de objetivos de aprendizagem, aconselhamentos para adaptar dinâmicas em 
sala de aula, entre outros subsídios para uma prática docente significativa e coerente.

XXVII
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HABILIDADES AVALIADAS 
NA SEÇÃO BOAS-VINDAS

 » (EF03HI01) Identificar os gru-
pos populacionais que formam 
a cidade, o município e a região, 
as relações estabelecidas entre 
eles e os eventos que marcam 
a formação da cidade, como 
fenômenos migratórios (vida 
rural/vida urbana), desmata-
mentos, estabelecimento de 
grandes empresas etc.

 » (EF03HI02) Selecionar, por 
meio da consulta de fontes de 
diferentes naturezas, e registrar 
acontecimentos ocorridos ao 
longo do tempo na cidade ou 
região em que vive.

 » (EF03HI03) Identificar e com-
parar pontos de vista em re-
lação a eventos significativos 
do local em que vive, aspectos 
relacionados a condições so-
ciais e à presença de diferen-
tes grupos sociais e culturais, 
com especial destaque para as 
culturas africanas, indígenas e 
de migrantes.

 » (EF03HI04) Identificar os patri-
mônios históricos e culturais de 
sua cidade ou região e discutir 
as razões culturais, sociais e 
políticas para que assim sejam 
considerados.

 » (EF03HI05) Identificar os 
marcos históricos do lugar 
em que vive e compreender 
seus significados.

 » (EF03HI06) Identificar os re-
gistros de memória na cidade 
(nomes de ruas, monumentos, 
edifícios etc.), discutindo os 
critérios que explicam a escolha 
desses nomes.

 » (EF03HI07) Identificar seme-
lhanças e diferenças existen-
tes entre comunidades de sua 
cidade ou região, e descrever 
o papel dos diferentes grupos 
sociais que as formam.

Roteiro de aula
 y Oriente os estudantes a realizar os registros 
das atividades, ainda que elas tenham sido 
respondidas oralmente. Essas anotações 
podem ser retomadas posteriormente, 
para verificar o desenvolvimento da turma 
ao longo do ano letivo.
 y Outra possibilidade para realizar a afe-
rição das atividades orais é organizar a 
turma em pequenos grupos e solicitar 
aos estudantes que realizem as ativida-
des que demandem o registro escrito no 
caderno. Explique a eles o que deve ser 
feito e, enquanto realizam as atividades, 
vá de grupo em grupo e dialogue com 
eles sobre as questões orais, registrando 
respostas e percepções de cada tema.

Orientações didáticas
 y As atividades de avaliação diagnóstica au-
xiliam na identificação dos conhecimentos 

prévios dos estudantes pertinentes ao 
3º ano do Ensino Fundamental, além 
da verificação do desenvolvimento das 
habilidades relacionadas à leitura e à 
interpretação de texto. Com base nos 
resultados, é possível personalizar pla-
nejamentos e projetos que propiciem o 
desenvolvimento individual e coletivo 
da turma. Os resultados das avaliações 
indicam, ainda, o histórico do desen-
volvimento dos estudantes e permitem 
elaborar estratégias específicas no caso 
de eventuais dificuldades.
 y Atividade 1: A atividade promove a ob-
servação e identificação das comunida-
des onde os estudantes moram, sejam 
urbanas ou rurais, assim como a reflexão 
sobre elas e o registro de seus elementos.
 y Atividade 2: O objetivo da atividade é 
levantar os conhecimentos prévios dos 
estudantes sobre a origem e a história de 
suas comunidades, incentivando a reme-

moração das histórias que eles escutam 
dos mais velhos, o diálogo entre os colegas, 
a troca de lembranças e a identificação 
de patrimônios históricos, incentivando 
o fortalecimento das memórias coletivas 
relacionadas ao município.

 y Atividade 3: Auxilie os estudantes na 
identificação das tradições culturais do 
município ou da região em que vivem. É 
possível responder às atividades de for-
ma coletiva, registrando as informações 
na lousa com base na colaboração dos 
estudantes em uma roda de conversa. 
Oriente os estudantes a escrever as res-
postas dos itens a e b no caderno.

 y Atividade 4: No item b, incentive o diálogo 
entre as duplas para a interpretação da 
mensagem do cartaz. Espera-se que os 
estudantes identifiquem os indígenas 
como os povos nativos do Brasil. Es-
ses povos desenvolveram as primeiras  

BOAS-VINDAS
Você vai dar início ao 3º ano do Ensino  

Fundamental! Para começar, faça as atividades  
a seguir. Os registros devem ser feitos no caderno  

ou em uma folha de papel avulsa. Vamos lá!

 1 Como é a comunidade onde você mora? Faça um desenho que 
represente as casas, as ruas, os espaços compartilhados, os 
elementos naturais e também os moradores de sua comunidade.

 2 Você sabe como surgiu a comunidade onde você mora? 
Converse com os colegas sobre o que conhecem da 
história local. 

 3 Pense em uma festa popular que costuma ser comemorada por 
seus familiares e vizinhos. Depois, responda às questões.

a. Qual é o nome dessa festa popular? Escreva no caderno.

b. Em que época do ano ela acontece? Escreva no caderno.

c. Você costuma participar dessa festa? Conte sua 
experiência aos colegas.

 4 Em duplas, observem a imagem e respondam às questões.

Desenho do estudante.

Resposta pessoal.

Respostas pessoais. 

a. O que está escrito no cartaz?

b. Em sua opinião, o que a mensagem do cartaz significa?
“Brasil é território indígena.” 
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Manifestação 
pelos direitos 
indígenas em 
Marília, 
São Paulo. 
Foto de 2023.

Resposta pessoal.

Não escreva no livro.8 oito
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 5 Quando ocorreu o contato entre os povos indígenas e os 
primeiros portugueses que chegaram ao Brasil? Em sua 
opinião, como foram esses primeiros encontros?

 6 No lugar onde você mora existem nomes de ruas ou praças, 
construções ou tradições que lembram o povo português? 
Descreva esses patrimônios e seus significados. 

 7 Leia a notícia, observe a foto e, depois, responda às questões no 
caderno.

Respostas pessoais. 

Respostas pessoais. 

A igreja Nossa Senhora de Lourdes, em Teresina [no estado do Piauí], e 
a arte santeira em madeira do Estado foram reconhecidas como Patrimônio 
Cultural do Brasil pelo Instituto do Patrimônio Histórico e Artístico 
Nacional (Iphan) […].

[…]
Segundo o Iphan, a igreja Nossa Senhora de Lourdes foi construída 

entre 1960 e 1970, buscando uma proximidade entre a Igreja Católica e a 
população local. […]

[…]
A Arte Santeira em Madeira do Piauí é uma manifestação […] que usa a 

madeira como matéria-prima para o entalhe de esculturas 
[…]. Esta arte surgiu em 1970, no Piauí e produz peças 
variadas e com formas de referências religiosas, elementos da 
natureza, paisagens locais e modo de vida da população. […]
Monasa Narjara. Iphan reconhece Igreja Nossa Senhora de Lourdes e Arte Santeira 

do Piauí como Patrimônio Cultural do Brasil. Acidigital, 12 nov. 2024. Disponível 
em: https://www.acidigital.com/noticia/60043/iphan-reconhece-igreja-nossa 

-senhora-de-lourdes-e-arte-santeira-do-piaui-como-patrimonio-cultural-do-brasil. 
Acesso em: 28 abr. 2025.

Altar da igreja Nossa Senhora de Lourdes, em Teresina, no 
Piauí. Foto de 2023.
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Não escreva no livro. 9nove
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 » (EF03HI08) Identificar modos 
de vida na cidade e no campo 
no presente, comparando-os 
com os do passado.

 » (EF03HI09) Mapear os espaços 
públicos no lugar em que vive 
(ruas, praças, escolas, hospi-
tais, prédios da Prefeitura e da 
Câmara de Vereadores etc.) e 
identificar suas funções.

 » (EF03HI10) Identificar as dife-
renças entre o espaço domés-
tico, os espaços públicos e as 
áreas de conservação ambiental, 
compreendendo a importância 
dessa distinção.

 » (EF03HI11) Identificar diferen-
ças entre formas de trabalho 
realizadas na cidade e no campo, 
considerando também o uso 
da tecnologia nesses diferentes 
contextos.

 » (EF03HI12) Comparar as re-
lações de trabalho e lazer do 
presente com as de outros 
tempos e espaços, analisando 
mudanças e permanências.

sociedades do território e, atualmente, 
lutam por seus direitos à terra.

 y Atividade 5: O contato entre indígenas 
e portugueses ocorreu em 1500 quando 
as esquadras de Pedro Álvares Cabral 
chegaram ao Brasil. Espera-se que os 
estudantes expressem seus conhecimen-
tos prévios sobre os primeiros encontros 
entre nativos e forasteiros e identifiquem 
os possíveis estranhamentos e conflitos 
entre povos tão diferentes.

 y Atividade 6: O objetivo da atividade é 
incentivar a identificação de marcos de 
memória na comunidade e promover a 
reflexão sobre as escolhas de suas de-
nominações e o papel dos portugueses 
na colonização e na produção desse tipo 
de patrimônio.

 y Atividade 7: Leia o texto citado em voz 
alta, solicitando que os estudantes acom-
panhem essa leitura. Depois, retome o 

texto, explique o sentido de cada fra-
se e esclareça dúvidas sobre possíveis 
palavras e contextos desconhecidos. 
Caso considere pertinente, promova 
a realização coletiva da atividade, so-
licitando que cada estudante registre 
as respostas no caderno. No item a, 
espera-se que os estudantes expressem 
seus conhecimentos prévios sobre o fato 
de que, em 1500, os portugueses viviam 
sob o domínio religioso da Igreja cató-
lica e tinham o objetivo de implantar o 
catolicismo em todo o mundo. Quando 
chegaram ao Brasil, eles trouxeram sua 
fé, ergueram igrejas, catequizaram os 
indígenas e decretaram o catolicismo 
como religião oficial do Brasil. No item b, 
espera-se que os estudantes retomem 
o texto citado para localizar que a arte 
santeira é uma manifestação artística 
caracterizada pelo entalhe de esculturas 

BOAS-VINDAS
Você vai dar início ao 3º ano do Ensino  

Fundamental! Para começar, faça as atividades  
a seguir. Os registros devem ser feitos no caderno  

ou em uma folha de papel avulsa. Vamos lá!

 1 Como é a comunidade onde você mora? Faça um desenho que 
represente as casas, as ruas, os espaços compartilhados, os 
elementos naturais e também os moradores de sua comunidade.

 2 Você sabe como surgiu a comunidade onde você mora? 
Converse com os colegas sobre o que conhecem da 
história local. 

 3 Pense em uma festa popular que costuma ser comemorada por 
seus familiares e vizinhos. Depois, responda às questões.

a. Qual é o nome dessa festa popular? Escreva no caderno.

b. Em que época do ano ela acontece? Escreva no caderno.

c. Você costuma participar dessa festa? Conte sua 
experiência aos colegas.

 4 Em duplas, observem a imagem e respondam às questões.

Desenho do estudante.

Resposta pessoal.

Respostas pessoais. 

a. O que está escrito no cartaz?

b. Em sua opinião, o que a mensagem do cartaz significa?
“Brasil é território indígena.” 
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 5 Quando ocorreu o contato entre os povos indígenas e os 
primeiros portugueses que chegaram ao Brasil? Em sua 
opinião, como foram esses primeiros encontros?

 6 No lugar onde você mora existem nomes de ruas ou praças, 
construções ou tradições que lembram o povo português? 
Descreva esses patrimônios e seus significados. 

 7 Leia a notícia, observe a foto e, depois, responda às questões no 
caderno.

Respostas pessoais. 

Respostas pessoais. 

A igreja Nossa Senhora de Lourdes, em Teresina [no estado do Piauí], e 
a arte santeira em madeira do Estado foram reconhecidas como Patrimônio 
Cultural do Brasil pelo Instituto do Patrimônio Histórico e Artístico 
Nacional (Iphan) […].

[…]
Segundo o Iphan, a igreja Nossa Senhora de Lourdes foi construída 

entre 1960 e 1970, buscando uma proximidade entre a Igreja Católica e a 
população local. […]

[…]
A Arte Santeira em Madeira do Piauí é uma manifestação […] que usa a 

madeira como matéria-prima para o entalhe de esculturas 
[…]. Esta arte surgiu em 1970, no Piauí e produz peças 
variadas e com formas de referências religiosas, elementos da 
natureza, paisagens locais e modo de vida da população. […]
Monasa Narjara. Iphan reconhece Igreja Nossa Senhora de Lourdes e Arte Santeira 

do Piauí como Patrimônio Cultural do Brasil. Acidigital, 12 nov. 2024. Disponível 
em: https://www.acidigital.com/noticia/60043/iphan-reconhece-igreja-nossa 

-senhora-de-lourdes-e-arte-santeira-do-piaui-como-patrimonio-cultural-do-brasil. 
Acesso em: 28 abr. 2025.

Altar da igreja Nossa Senhora de Lourdes, em Teresina, no 
Piauí. Foto de 2023.
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elementos religiosos e características da 
vida na região. Essa forma de arte surgiu 
na década de 1970. No item c, espera-se 
que os estudantes relacionem os patri-
mônios culturais representados com 
outras formas artísticas e religiosas, não 
necessariamente católicas, que existem 
na região em que vivem, destacando a 
relação delas com as tradições locais e 
a cultura popular.
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HABILIDADES AVALIADAS 
NA SEÇÃO ATÉ BREVE!

 » (EF03HI01) Identificar os gru-
pos populacionais que formam 
a cidade, o município e a região, 
as relações estabelecidas entre 
eles e os eventos que marcam 
a formação da cidade, como 
fenômenos migratórios (vida 
rural/vida urbana), desmata-
mentos, estabelecimento de 
grandes empresas etc.

 » (EF03HI02) Selecionar, por 
meio da consulta de fontes de 
diferentes naturezas, e registrar 
acontecimentos ocorridos ao 
longo do tempo na cidade ou 
região em que vive.

 » (EF03HI03) Identificar e com-
parar pontos de vista em re-
lação a eventos significativos 
do local em que vive, aspectos 
relacionados a condições so-
ciais e à presença de diferen-
tes grupos sociais e culturais, 
com especial destaque para as 
culturas africanas, indígenas e 
de migrantes.

 » (EF03HI04) Identificar os patri-
mônios históricos e culturais de 
sua cidade ou região e discutir 
as razões culturais, sociais e 
políticas para que assim sejam 
considerados.

 » (EF03HI05) Identificar os 
marcos históricos do lugar 
em que vive e compreender 
seus significados.

 » (EF03HI06) Identificar os re-
gistros de memória na cidade 
(nomes de ruas, monumentos, 
edifícios etc.), discutindo os 
critérios que explicam a escolha 
desses nomes.

 » (EF03HI07) Identificar seme-
lhanças e diferenças existen-
tes entre comunidades de sua 
cidade ou região, e descrever 
o papel dos diferentes grupos 
sociais que as formam.

 » (EF03HI08) Identificar modos 
de vida na cidade e no campo 
no presente, comparando-os 
com os do passado.

 » (EF03HI09) Mapear os espaços 
públicos no lugar em que vive 
(ruas, praças, escolas, hospi-
tais, prédios da Prefeitura e da 
Câmara de Vereadores etc.) e 
identificar suas funções.

 » (EF03HI10) Identificar as dife-
renças entre o espaço domés-
tico, os espaços públicos e as 
áreas de conservação ambiental, 
compreendendo a importância 
dessa distinção.

 » (EF03HI11) Identificar diferen-
ças entre formas de trabalho 
realizadas na cidade e no campo, 
considerando também o uso 
da tecnologia nesses diferentes 
contextos.

 » (EF03HI12) Comparar as re-
lações de trabalho e lazer do 
presente com as de outros 
tempos e espaços, analisando 
mudanças e permanências.

Orientações didáticas
 y Oriente os estudantes a realizar os registros 
das atividades, ainda que elas tenham sido 
respondidas oralmente. Essas anotações auxi-
liam na verificação das aprendizagens conso-
lidadas ao longo do ano letivo. Caso existam 
estudantes com dificuldades na elaboração 
escrita, organize a turma em duplas para que 
possam colaborar entre si ou responda às 
atividades coletivamente com toda a turma.

 y As atividades de avaliação de resultado cola-
boram para a identificação dos conhecimentos 
e das habilidades adquiridos pelos estudantes 
ao longo do 3º ano do Ensino Fundamental, 
além da verificação do desenvolvimento 
de habilidades de leitura, interpretação de 
textos e análise de imagens. Com base nos 
resultados da avaliação, é possível verificar 
a necessidade de práticas de recuperação 

de aprendizagens personalizadas para cada 
estudante.

 y Atividade 1: No item c, espera-se que os es-
tudantes respondam que não. Existem mais 
de trezentos povos indígenas no Brasil que 
falam línguas diferentes, têm costumes e tra-
dições próprios, além da variedade de modos 
de construir espaços físicos e se organizar 
socialmente. Existem indígenas que vivem 
em contextos urbanos e outros que vivem 
em áreas florestais e, até mesmo, isolados.

 y Atividade 2: Sim, as vilas fundadas pelos 
portugueses eram diferentes das aldeias 
indígenas. As primeiras edificações foram 
construídas com barro, madeira e palha, 
mas as principais diferenças eram a organi-
zação em casas individuais e os muros que 
protegiam as primeiras vilas dos ataques 
indígenas. As vilas portuguesas tinham en-
genhos, igrejas, portos e armazéns. Décadas  

Até breve!

A cada ano escolar, você e os colegas passam por novos 
desafios e aprendizagens. Você já parou para pensar no quanto 
aprendeu neste ano? Para saber isso, faça as atividades a seguir.  

Os registros devem ser feitos no caderno ou em uma folha  
de papel avulsa. Vamos lá!

 1 Observe as fotos de duas aldeias indígenas, leia as legendas e 
converse com um colega para responder às questões.

Vista aérea da aldeia Santa Isabel do 
Morro, do povo Karajá, na Ilha do 
Bananal, em Tocantins. Foto de 2025.

Vista aérea da aldeia Watoriki, do 
povo Yanomami, em Barcelos, no 
Amazonas. Foto de 2021.

a. Compare as duas aldeias retratadas e responda: Onde elas 
estão localizadas e quais são as diferenças entre elas?

b. Por que as aldeias são diferentes?

c. É possível dizer que os indígenas vivem da mesma maneira?

 2 As vilas coloniais fundadas pelos portugueses no Brasil 
eram diferentes das aldeias indígenas que existiam nesse 
território? Quais eram as características desses espaços?

 3 Quando o Brasil era colônia de Portugal, foram construídas 
muitas igrejas. Qual era o papel das igrejas nessa época? 
Veja resposta em Orientações didáticas.

Veja resposta em Orientações didáticas.

         As aldeias são diferentes porque 
pertencem a povos distintos, com tradições e culturas variadas.

1a. A primeira está localizada em Tocantins e tem 
várias construções em alvenaria. A segunda aldeia 
está localizada no Amazonas e tem formato circular 
com construções em palha e madeira. 

Veja resposta em Orientações didáticas.
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depois das primeiras fundações, os por-
tugueses mais ricos passaram a utilizar 
pedra, cal, tijolos e cerâmica, além de 
construírem prédios públicos como Câ-
maras, cadeia e pelourinho. 

 y Atividade 3: Espera-se que os estudantes 
destaquem que a religião era uma carac-
terística importante da cultura portuguesa 
e influenciava as relações sociais. As 
igrejas eram os locais onde as pessoas se 
encontravam e conviviam, as associações 
eram formadas e onde aconteciam festas 
voltadas para a população. O diálogo 
sobre as funções sociais das igrejas ca-
tólicas, principalmente no processo de 
colonização, evidencia o quanto essas 
construções podem ser consideradas 
marcos históricos, pois guardam não 
apenas a história oficial de indivíduos 
(como os registros de nascimento, de 

casamento e de óbito), mas também 
indícios da origem de comunidades que, 
posteriormente, se tornaram municípios.

 y Atividade 5: No item b, os estudantes 
devem perceber que a chegada da lín-
gua portuguesa a esses países se deve 
à presença portuguesa na exploração 
dessas regiões africanas por meio de 
feitorias e, depois, da colonização. Co-
mente que, atualmente, o português é a 
língua oficial em Portugal, Brasil, Angola, 
Moçambique, Cabo Verde, Guiné Bissau, 
Guiné Equatorial, São Tomé e Príncipe 
e Timor-Leste (no continente asiático). 
Além dos países em que o português é 
a língua oficial, há comunidades falantes 
dessa língua em vários países onde houve 
imigração de cidadãos portugueses e 
brasileiros, como os Estados Unidos, o 
Canadá e a França. Há também falantes  

Atividade complementar
 y Para remediar possíveis de-
fasagens no desenvolvimen-
to das habilidades EF03HI01, 
EF03HI02, EF03HI03, EF03HI04 
e EF03HI07, proponha uma 
atividade de investigação e 
análise de dados populacio-
nais. Se houver laboratório de 
informática na escola, reserve 
uma aula no espaço e orien-
te os estudantes a explorar 
o site IBGE Educa Crianças, 
disponível em: https://educa.
ibge.gov.br/criancas (acesso 
em: 20 maio 2025). No item 
“Brasil”, eles devem explorar o 
tema “Nosso povo”. Na opção  
“Cor ou raça”, destaque o grá-
fico e peça aos estudantes 
que expliquem os motivos 
dessa composição. Caso seja 
necessário, eles podem reto-
mar os capítulos que tratam 
da formação social do Brasil 
a partir da colonização, privi-
legiando os povos europeus, 
africanos e indígenas. Depois 
da análise do gráfico, proponha 
a construção de um cartaz 
informativo sobre os marcos 
de memória resultantes dessa 
formação, incluindo fotos e o 
próprio gráfico, que podem 
ser extraídos da internet. Os 
cartazes produzidos podem 
ser afixados em áreas de cir-
culação de outras turmas ou 
apresentados pelos estudantes 
ao restante da comunidade 
escolar. 

de português na Índia, onde havia territórios 
portugueses até 1961 (Goa, Damão e Diu), 
na Indonésia (Malaca) e na China (Macau, 
que esteve sob o domínio português até 
1999, quando foi incorporada à China). Se 
possível, apresente a localização desses 
países em um mapa-múndi. No item c, 
espera-se que os estudantes compartilhem 
seus conhecimentos sobre esses países, 
como geografia, economia, aspectos 
culturais, produções literárias, etc.

 4 Sobre o comércio no continente africano, retome seus 
aprendizados e responda às questões no caderno.
a. Quais eram as principais mercadorias comercializadas pelos 

povos africanos?

b. Quais foram as consequências culturais das trocas comerciais 
entre diferentes povos?

 5 Em alguns países africanos, a língua oficial é o português. 
Observe o mapa e responda às questões.

a. Quais são os países africanos onde se fala português? Escreva 
no caderno.

b. Como a língua portuguesa chegou a esses países? Escreva 
uma hipótese no caderno e depois compartilhe suas ideias 
com a turma.

c. Quais informações você conhece sobre esses países 
africanos falantes da língua portuguesa? Compartilhe 
com os colegas.

Cabo Verde, Guiné Bissau, Guiné Equatorial, São Tomé e Príncipe, Angola e Moçambique.

Atividade de levantamento de hipóteses.

Respostas pessoais.

Fonte de pesquisa: Comunidade dos Países de Língua Portuguesa 
(CPLP). Disponível em: http://www.cplp.org/Files/Billeder/cplp/
bandeiras/Mapa_CPLP.jpg. Acesso em: 2 maio 2025.
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As trocas comerciais também geravam trocas culturais entre os povos.
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SOBRE A UNIDADE

Objetivos pedagógicos
Nesta unidade, os estudantes 
vão:

 y compreender o que é uma co-
munidade e identificar diferentes 
comunidades brasileiras; 

 y valorizar os modos de vida de 
cada comunidade; 

 y compreender que os modos de 
vida se transformam ao longo 
do tempo e são influenciados 
pelas experiências de vida de 
outras pessoas;

 y identificar a formação inicial 
da sociedade brasileira a partir 
da integração entre europeus, 
indígenas e africanos;

 y observar as manifestações cul-
turais indígenas, africanas e afro-
-brasileiras e refletir sobre elas;

 y valorizar a diversidade da so-
ciedade brasileira;

 y ampliar o conhecimento a res-
peito dos agentes históricos no 
que diz respeito a suas técnicas, 
tecnologias e manifestações 
culturais;

 y compreender a diversidade dos 
povos indígenas brasileiros; 

 y identificar os patrimônios his-
tóricos e culturais indígenas, 
refletindo sobre a valorização 
de sua memória.

BASE NACIONAL COMUM 
CURRICULAR (BNCC)

Competências
 » Competências gerais da 
Educação Básica: 1, 2, 3, 4, 5, 
6, 7, 8, 9 e 10.

 » Competências específicas 
de Ciências Humanas: 1, 2, 3, 
4, 5, 6 e 7.

 » Competências específicas 
de História: 1, 2, 3, 4, 5, 6 e 7.

 » Competências da Computa-
ção: 1, 3, 4 e 6.

Roteiro de aula
 y A abertura da unidade introduz os princi-
pais conteúdos que serão desenvolvidos 
nos capítulos seguintes. O contexto dos 
reisados, nesse sentido, reúne elementos 
de origens indígena, europeia e africana. 
Comente com os estudantes que se trata 
de uma manifestação cultural que integra 
músicas, danças, encenações dramáticas, 
adereços, figurinos e outros elementos 
rituais que expressam as crenças e a reli-
giosidade da comunidade. Desse modo, 
o contexto favorece a avaliação inicial da 
turma, possibilitando o levantamento dos 
conhecimentos prévios dos estudantes 
sobre as temáticas que serão abordadas. 

Orientações didáticas
 y O debate inicial sobre a diversidade cultural 
no interior das comunidades no Brasil 
é importante para identificar os povos 

que contribuíram para a formação da 
população do país e tem sido reivindicado 
pelos movimentos indígenas e negros, 
como forma de ampliar os sentidos das 
identidades que compõem a sociedade.

 y Atividade 1: O grupo cultural Reisado 
de Inhanhum, localizado no município 
de Santa Maria da Boa Vista, em Per-
nambuco, não possui uma data de fun-
dação precisa, como em geral acontece 
com manifestações calcadas na tradição 
oral. Cabe ressaltar para os estudantes 
a importância da manutenção dessas 
práticas como estratégia de preservação 
da memória coletiva. É por meio dos 
rituais do festejo que as gerações mais 
jovens se apropriam desse conhecimento. 

 y Atividade 2: Para estimular a elabora-
ção de hipóteses, explore a imagem da 
abertura, solicitando aos estudantes 
que descrevam as roupas, os adereços, 

as cores e a composição da cena. Em 
seguida, peça a eles que criem narra-
tivas hipotéticas que expliquem o que 
está acontecendo. Espera-se que os 
estudantes, ao descreverem os adere-
ços, notem elementos como as coroas, 
associando-as a figuras monárquicas, 
como reis e rainhas. Por aproximação, 
seria possível relacionar reis e rainhas à 
ideia de reisado. 

 y Atividade 3: Caso os estudantes não co-
nheçam o reisado, incentive-os a identificar 
outras expressões culturais parecidas com 
ele em suas comunidades. É importante 
que os estudantes compartilhem suas 
experiências em um ambiente de respeito 
às diferentes trajetórias. O tema da cultura 
implica a construção das identidades, 
as quais devem ser compreendidas no 
plural, uma vez que a sociedade brasi-
leira foi formada por diferentes matrizes 
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Como é o lugar em 
que você vive?
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UNIDADE

1

Saber
Ser

Cada comunidade no Brasil 
tem características próprias, 
com manifestações culturais 
diversas, modos de vida e formas 
de se relacionar entre si e com 
a natureza. Essas características 
e tanta diversidade resultam da 
presença dos diferentes povos que 
compõem a população do país. 

Para começo de conversa
 1 Qual é a manifestação cultural 

retratada na foto? 

 2 Em sua opinião, quais 
elementos da imagem 
fazem referência à ideia de 
“reisado”? Explique.

 3 Você já assistiu a uma 
celebração como essa ou 
participou de uma? Gostaria 
de assistir ou participar? 
Comente com os colegas. 

 4 Em sua opinião, por 
que é importante 
conhecer os costumes 
e a história de sua 
comunidade? 

Como é o 
lugar em que 
você vive?

Apresentação de grupo de reisado.

Respostas pessoais.

Respostas pessoais.

Resposta pessoal.

Apresentação do Grupo Reisado Mirim da 
Comunidade Quilombola de Inhanhum, em Santa 
Maria da Boa Vista, Pernambuco. Foto de 2023.

13Não escreva no livro. treze
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Habilidades
 » Habilidades de História:  
EF03HI01, EF03HI02, 
EF03HI03, EF03HI04, 
EF03HI05, EF03HI07, 
EF03HI08, EF03HI09, 
EF03HI10 e EF03HI12.

 » Habilidades de Arte: 
EF15AR01 e EF15AR25.

 » Habilidades de Geografia:  
EF03GE01, EF03GE02 e  
EF03GE03.

 » Habilidades de Língua 
Portuguesa: EF35LP12 e 
EF35LP21. 

 » Habilidade da Computação: 
EF03CO07.

HABILIDADES MOBILIZADAS 
NA ABERTURA DA UNIDADE

 » (EF03HI03) Identificar e com-
parar pontos de vista em relação 
a eventos significativos do local 
em que vive, aspectos relacio-
nados a condições sociais e à 
presença de diferentes grupos 
sociais e culturais, com especial 
destaque para as culturas afri-
canas, indígenas e de migrantes.

 » (EF03HI04) Identificar os patri-
mônios históricos e culturais de 
sua cidade ou região e discutir 
as razões culturais, sociais e 
políticas para que assim sejam 
considerados.

 » (EF03HI07) Identificar seme-
lhanças e diferenças existentes 
entre comunidades de sua cidade 
ou região, e descrever o papel 
dos diferentes grupos sociais 
que as formam.

e marcada por conflitos, aspecto que pode 
ser aprofundado, caso considere necessário. 

 y Atividade 4: Incentive os estudantes a comentar 
o que sabem sobre as próprias tradições e o 
porquê de esse conhecimento ser algo valio-
so dos pontos de vista individual e coletivo.

Para complementar

Reisado Mirim do 
Inhanhum. Mapa Cultural 
de Pernambuco, [20--]. 
Disponível em: https://
www.mapacultural.pe.gov.
br/agente/22552/reisado_
inhanhum#info. Acesso em: 
28 abr. 2025. 

Nessa plataforma, são dis-
ponibilizados textos, vídeos e 
fotos sobre o Reisado Mirim do 
Inhanhum coletados e organi-
zados por pesquisadores vin-
culados ao governo do estado 
de Pernambuco. Esse material 
pode incrementar a aborda-
gem proposta na abertura da 
unidade. 

AutoconsciênciaSaber
Ser

• Atividade 4: A proposta possibilita que 
os estudantes reflitam sobre a história da 
própria família e a da comunidade, reco-
nhecendo, de modo inicial e conforme as 
experiências vivenciadas até o momento, 
a contribuição de diferentes grupos nos 
processos históricos.

13Não escreva no livro.
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O Livro do Professor é constituído pela reprodução reduzida 
do Livro do Estudante em páginas duplas, posicionada 
na parte central do Livro do Professor. Ao redor dessa 
reprodução, em colunas laterais e na parte inferior, são 
apresentadas orientações didáticas, roteiros de aula e 
sugestões para auxiliar o trabalho do professor em sala de 
aula, além das competências e das habilidades da BNCC que 
são desenvolvidas nas seções e nos temas de cada capítulo.

Na reprodução das páginas do Livro do Estudante, cons-
tam as respostas das atividades, em magenta. Dessa ma-
neira, todas as informações necessárias à preparação das 
aulas e o conteúdo correspondente encontrado no Livro do 
Estudante estão disponíveis para o professor. Para facilitar 
a localização dessas informações, a numeração das páginas 
é a mesma da numeração do Livro do Estudante. Observe 
alguns exemplos a seguir.

POR DENTRO DO LIVRO DO PROFESSOR

Habilidades 
avaliadas  
nas seções
Lista com as 
habilidades 
mobilizadas 
nas seções 
avaliativas.

Roteiro de aula e Orientações 
didáticas
São apresentados subsídios e orientações para 
conduzir as avaliações com o intuito de apoiar 
a aprendizagem efetiva de cada estudante.

Abertura de unidade
No início de cada unidade, são apresentados os 
objetivos pedagógicos, as competências gerais, 
as competências específicas, as habilidades de 
História que serão mobilizadas e as habilidades de 
outros componentes curriculares que poderão ser 
trabalhadas de maneira interdisciplinar.

IDEIAS E CONCEITOS-CHAVE 
DO CAPÍTULO

 y Compreender os primeiros con-
tatos estabelecidos entre os 
povos indígenas e os europeus, 
no contexto da colonização dos 
territórios que hoje compõem 
o Brasil.

 y Explorar as diferentes pers-
pectivas em temporalidades 
distintas por meio da análise 
de documentos históricos.

 y Contemplar a Lei n. 11 645/2008, 
que aborda a presença de 
temáticas indígenas, africanas 
e afro-brasileiras no currículo 
oficial da Educação Básica, 
colaborando, assim, para a 
formação de cidadãos críticos e 
conscientes, além de fomentar 
uma postura de responsabili-
dade pela comunidade em que 
os estudantes vivem.

HABILIDADES MOBILIZADAS 
NO TEMA “OS PRIMEIROS 
ENCONTROS”

 » (EF03HI02) Selecionar, por 
meio da consulta de fontes de 
diferentes naturezas, e registrar 
acontecimentos ocorridos ao 
longo do tempo na cidade ou 
região em que vive.

 » (EF03HI03) Identificar e com-
parar pontos de vista em re-
lação a eventos significativos 
do local em que vive, aspectos 
relacionados a condições so-
ciais e à presença de diferen-
tes grupos sociais e culturais, 
com especial destaque para as 
culturas africanas, indígenas 
e de migrantes.

 » (EF03HI07) Identificar seme-
lhanças e diferenças existentes 
entre comunidades de sua 
cidade ou região, e descrever 
o papel dos diferentes grupos 
sociais que as formam.

Roteiro de aula
 y Antes da leitura do texto, pergunte aos 
estudantes quais diferenças eles imaginam 
que existiam entre os indígenas e os por-
tugueses na época em que ocorreram os 
primeiros contatos e permita que opinem 
livremente. Depois, promova a leitura 
coletiva do texto e compare-o com as 
respostas iniciais da turma.

 y Em seguida, destaque para os estudantes 
as diferenças culturais entre os povos 
nativos e os portugueses, incentivando-os 
a identificar semelhanças e diferenças 
entre as duas culturas.

 y Esclareça aos estudantes que o primeiro 
recurso natural explorado pelos portu-
gueses foi o pau-brasil e que os indígenas 
foram recrutados como mão de obra, 
a princípio por meio do escambo e do 
estabelecimento de alianças. Além da 

força de trabalho, alguns povos indígenas 
ofereceram a infraestrutura necessária 
para receber os portugueses, ofertan-
do alimentação e moradia. Em troca, 
os indígenas recebiam instrumentos de 
trabalho, armas e aliados contra os povos 
inimigos de outras aldeias.

 y Contextualize que, décadas depois dos 
primeiros contatos, essas alianças en-
tre indígenas e portugueses foram se 
extinguindo devido à violência da colo-
nização portuguesa, que tomava terras, 
explorava recursos naturais, decretava 
guerras, escravizava os povos nativos e 
espalhava doenças.

 y Explique que a madeira do pau-brasil era 
moída para a obtenção de um pó averme-
lhado, que era usado como corante para 
tingir tecidos. Essa tonalidade era muito 
valorizada pelos europeus na época da 
expansão marítima portuguesa.

 y Reforce, ainda, que os povos indígenas 
estavam distribuídos em milhares de 
aldeias e que cada uma delas recebeu 
os portugueses de um modo específico. 
Enquanto algumas aldeias tupinambás 
estabeleceram alianças com os europeus, 
outras declararam guerra. Esse processo 
ocorreu com diferentes etnias. 

Orientações didáticas
 y Avaliação diagnóstica: O questiona-
mento inicial permite verificar as ideias 
dos estudantes a respeito dos primeiros 
encontros entre indígenas e portugueses. 
É possível que eles mencionem aspectos 
como o estranhamento mútuo, as ten-
tativas de comunicação e os conflitos.

 y Atividade 1: Antes de desenvolver a 
atividade, estabeleça uma relação entre 
o título desse tema e a reprodução da 
obra de arte. Solicite aos estudantes que 

Quando portugueses e indígenas se encontraram, ambos 
ficaram surpresos, pois tinham modos de vida muito diferentes. 
Como você imagina que foi esse primeiro contato?

Os primeiros encontros

A primeira diferença 
entre indígenas e 
portugueses foi o idioma. 
Como não falavam a mesma 
língua, comunicavam-se 
por gestos, ruídos, mímicas 
e indicações de objetos e 
elementos da natureza.

A aparência e as 
vestimentas causavam 
estranhamento. Tupiniquins 
e tupinambás notavam 
a brancura da pele, as 
barbas e os cabelos dos 
portugueses. Estes, por sua 
vez, se surpreendiam com a 
nudez dos indígenas e as habitações coletivas. 

Os indígenas conheciam profundamente as plantas e os 
caminhos na mata, que eram desconhecidos pelos portugueses. Já 
os portugueses tinham armas de fogo, cavalos e outros animais, 
que eram novidades para os indígenas.

 1 De que forma a obra de arte representa a visão de mundo 
indígena? Veja resposta em Orientações didáticas.

Carmézia Emiliano. Pescaria, 2023. Serigrafia. 

Resposta pessoal.
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Seções Boas-vindas e Até breve!
Orientações e propostas de atividades destinadas, respectivamente, 
à avaliação diagnóstica e à avaliação de resultado.

Abertura  
de capítulo
Em Ideias e 
conceitos-chave 
do capítulo, é 
apresentado um 
panorama geral 
dos conteúdos, 
dos conceitos e 
das atividades 
que serão 
trabalhados  
no capítulo.

XXVIII
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Os municípios são formados pela cidade e pelo campo, 
cada um com seu modo de vida. Seu cotidiano é mais 
próximo da realidade do campo ou da cidade?

Goiânia

Trindade

Guapó Bela Vista de Goiás

Goianira

Nerópolis

Aragoiânia

Senador
Canedo

Goianápolis

Aparecida
de Goiânia

Bonfinópolis

Abadia de
Goiás

Santo
Antônio
de Goiás

49º20’O

16º40’S

0 8 km

Legenda

Área rural
Área urbana

Limite de 
município

A organização do município

Fonte de pesquisa: Maria Eduarda de Oliveira 
Silva, Hugo José Ribeiro e Kátia Alcione Koop. 

Elaboração dos perfis das áreas verdes de Goiânia: 
análise do uso do solo e síntese das principais 

características das áreas. REEC – Revista Eletrônica 
de Engenharia Civil, Goiânia, v. 18, n. 2, p. 13-28, 

2022. Disponível em: https://revistas.ufg.br/reec/
article/view/71347/39158. Acesso em: 20 abr. 2025.

 1 Qual município está representado no mapa?

 2 Em sua opinião, por que a área urbana desse município é maior 
que a área rural?

 3 Quais são as áreas urbana e rural do município onde você 
mora? Faça uma pesquisa com a ajuda de um adulto e 
registre sua descoberta em um desenho.  
Atividade de pesquisa.

Brasil: município de Goiânia – área 
urbana e área rural – 2019

Resposta pessoal.

Goiânia, no estado de Goiás.

O município é 
o primeiro nível da 
administração pública do 
Brasil. Cada município 
pertence a um dos 
26 estados do país. A única 
exceção é o Distrito Federal, 
que não pertence a nenhum 
estado e tem organização 
própria, reunindo as funções 
de estado e município.

Tanto a área urbana 
quanto a área rural devem 
ser atendidas pelo governo 
municipal. Para facilitar a 
administração dessas áreas, 
os municípios costumam 
ser organizados em bairros. 

Resposta pessoal.
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Os municípios do Brasil
Muitas vezes, o termo cidade é usado como sinônimo de 

município, mas essas palavras não têm o mesmo significado.  
O município compreende tanto a área urbana, correspondente 
à cidade, quanto a área rural, correspondente ao campo. 
Em 2024, segundo o Instituto Brasileiro de Geografia e 
Estatística (IBGE), o Brasil contava com 5 570 municípios.

Cidades@. IBGE. Disponível em: https://cidades.ibge.gov.br/. Acesso em: 6 maio 2025.

Esse site do IBGE reúne diversas informações sobre municípios e estados do Brasil. 
Nele, é possível encontrar informações sobre diversos temas e pesquisar tabelas, 
gráficos e mapas, além de informações históricas e fotografias.

Para explorar

 4 Considerando as imagens e as respectivas legendas, quais são 
as semelhanças entre elas?

 5 Apesar das semelhanças, há diferenças marcantes? Quais são elas?

 6 Com a ajuda de um familiar, pesquise e responda no caderno: 

 • Em seu município, há mais habitantes no campo ou na cidade?
Atividade de pesquisa.

Plantação de soja em Paiquerê, 
área rural de Londrina, Paraná. 
Foto de 2023. 

Vista de drone de bairro 
central de Londrina, 

Paraná. Foto de 2023.

     5. A foto A retrata uma plantação na área rural de 
Londrina, e a foto B retrata construções e vias públicas na área urbana do município.

4. Ambas as imagens são do município de Londrina, no estado do Paraná, e foram fotografadas em 2023.
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IDEIAS E CONCEITOS-CHAVE 
DO CAPÍTULO

 y Apresentar a organização dos 
municípios.

 y Caracterizar o campo e a ci-
dade: paisagens, organização, 
formas de convívio e trabalho.

 y Mobilizar práticas de linguagem 
e objetos de conhecimento 
de Língua Portuguesa – 1º ao  
5º ano: Leitura/escuta (com-
partilhada e autônoma) – Es-
tratégia de leitura; Produção de 
textos (escrita compartilhada 
e autônoma) – Construção do 
sistema alfabético – Planejamen-
to de texto, Revisão de textos; 
Oralidade – Oralidade pública/
Intercâmbio conversacional 
em sala de aula, Escuta atenta.

HABILIDADES MOBILIZADAS 
NO TEMA “A ORGANIZAÇÃO 
DO MUNICÍPIO”

 » (EF03HI01) Identificar os gru-
pos populacionais que formam 
a cidade, o município e a região, 
as relações estabelecidas entre 
eles e os eventos que marcam 
a formação da cidade, como 
fenômenos migratórios (vida 
rural/vida urbana), desmata-
mentos, estabelecimento de 
grandes empresas etc. 

 » (EF03HI07) Identificar seme-
lhanças e diferenças existen-
tes entre comunidades de sua 
cidade ou região, e descrever 
o papel dos diferentes grupos 
sociais que as formam. 

 » (EF03HI08) Identificar modos 
de vida na cidade e no campo 
no presente, comparando-os 
com os do passado. 

 » (EF03HI09) Mapear os espaços 
públicos no lugar em que vive 
(ruas, praças, escolas, hospi-
tais, prédios da Prefeitura e da 
Câmara de Vereadores etc.) e 
identificar suas funções. 

Roteiro de aula
 y Após a leitura do texto didático, analise o 
mapa com a turma. Oriente os estudantes 
a identificar o título, a legenda e as infor-
mações apresentadas.

 y Contextualize o município de Goiânia como 
a capital do estado de Goiás, localizado 
na Região Centro-Oeste do Brasil. Des-
taque que, embora Goiás tenha diversos 
municípios com ampla área rural, é na 
capital do estado que se concentra o 
maior grau de urbanização.

 y Pergunte aos estudantes se eles conhe-
cem as características urbanas e rurais 
do município e do estado onde moram.

 y Ao abordar o tópico “Os municípios do 
Brasil”, é importante destacar a diferença 
entre os conceitos de município e de 
cidade. Explique aos estudantes que a 
população urbana é formada por quem 

vive nas cidades, enquanto a população 
rural compreende os moradores do cam-
po. Ambas compõem a população total 
do município.

Orientações didáticas
 y Avaliação diagnóstica: Promova a lei-
tura conjunta do título do capítulo. Em 
seguida, pergunte aos estudantes quais 
são as diferenças entre município, campo 
e cidade, incentivando-os a compartilhar 
seus conhecimentos prévios. Depois, leia 
o texto de abertura e a pergunta dispa-
radora. Os estudantes devem partir da 
descrição do entorno e do próprio modo 
de vida para elaborar os conceitos de 
campo e de cidade.

 y Atividade 2: Espera-se que os estudantes 
reflitam sobre o fato de Goiânia ser a 
capital de Goiás e, portanto, concentrar 

a sede administrativa do estado, muitas 
empresas, indústrias, comércio e serviços.

 y Atividade 3: Ao longo deste capítulo, os 
estudantes vão construir um repertório 
de informações sobre o próprio município 
com a ajuda dos familiares. Para garantir 
o bom andamento das atividades pro-
postas, realize alguns acordos com eles e 
os adultos responsáveis por eles. Reforce 
que, apesar de auxiliarem os estudantes, 
os adultos precisam incentivar a autono-
mia e o protagonismo deles na realização 
da atividade, como forma de subsidiar o 
desenvolvimento dos objetivos pedagó-
gicos. Oriente os estudantes a pesquisar 
mapas e imagens de seu município que 
representem as áreas urbana e rural. Caso 
a pesquisa seja realizada em meios digi-
tais, pode-se sugerir sites buscadores 
de mapas e imagens de satélite em que 

90

O que as vilas e 
os municípios nos 
contam?

Unidade 3
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• O objeto digital sobre  
áreas de um município 
propicia a observação de 

diferenças que podem coexistir 
em um mesmo lugar.

Deficiência psicossocial 

A deficiência psicossocial 
abrange condições como de-
pressão, ansiedade, transtorno 
bipolar e outros distúrbios que 
afetam o comportamento, a 
socialização e a capacidade 
de concentração. Estudantes 
com essa deficiência podem 
ter problemas para lidar com 
normas, alterações ou pressões 
do contexto escolar. 

Para as atividades propostas, 
estabeleça um ambiente tran-
quilo, com orientações claras 
e previsíveis. Forneça suporte 
contínuo e respeite o ritmo 
e os limites emocionais dos 
estudantes.

Como sequência didática, 
proponha aos estudantes com 
deficiência psicossocial rea-
lizar as atividades em fases 
curtas e orientadas, contando 
com suporte visual e verbal. 
Incentive-os a escolher entre 
o campo ou a cidade, expres-
sando sua decisão por meio 
de colagens ou esboços livres, 
em vez da escrita. Considere 
incluir uma conversa individual 
ou em pequenos grupos para 
discutir as diferenças entre 
a vida rural e a vida urbana, 
enfatizando a importância da 
escuta e da aceitação. 

Diversidade e inclusão
Os municípios são formados pela cidade e pelo campo, 

cada um com seu modo de vida. Seu cotidiano é mais 
próximo da realidade do campo ou da cidade?

Goiânia

Trindade

Guapó Bela Vista de Goiás

Goianira

Nerópolis

Aragoiânia

Senador
Canedo

Goianápolis

Aparecida
de Goiânia

Bonfinópolis

Abadia de
Goiás

Santo
Antônio
de Goiás

49º20’O

16º40’S

0 8 km

Legenda

Área rural
Área urbana

Limite de 
município

A organização do município

Fonte de pesquisa: Maria Eduarda de Oliveira 
Silva, Hugo José Ribeiro e Kátia Alcione Koop. 

Elaboração dos perfis das áreas verdes de Goiânia: 
análise do uso do solo e síntese das principais 

características das áreas. REEC – Revista Eletrônica 
de Engenharia Civil, Goiânia, v. 18, n. 2, p. 13-28, 

2022. Disponível em: https://revistas.ufg.br/reec/
article/view/71347/39158. Acesso em: 20 abr. 2025.

 1 Qual município está representado no mapa?

 2 Em sua opinião, por que a área urbana desse município é maior 
que a área rural?

 3 Quais são as áreas urbana e rural do município onde você 
mora? Faça uma pesquisa com a ajuda de um adulto e 
registre sua descoberta em um desenho.  
Atividade de pesquisa.

Brasil: município de Goiânia – área 
urbana e área rural – 2019

Resposta pessoal.

Goiânia, no estado de Goiás.

O município é 
o primeiro nível da 
administração pública do 
Brasil. Cada município 
pertence a um dos 
26 estados do país. A única 
exceção é o Distrito Federal, 
que não pertence a nenhum 
estado e tem organização 
própria, reunindo as funções 
de estado e município.

Tanto a área urbana 
quanto a área rural devem 
ser atendidas pelo governo 
municipal. Para facilitar a 
administração dessas áreas, 
os municípios costumam 
ser organizados em bairros. 

Resposta pessoal.
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Os municípios do Brasil
Muitas vezes, o termo cidade é usado como sinônimo de 

município, mas essas palavras não têm o mesmo significado.  
O município compreende tanto a área urbana, correspondente 
à cidade, quanto a área rural, correspondente ao campo. 
Em 2024, segundo o Instituto Brasileiro de Geografia e 
Estatística (IBGE), o Brasil contava com 5 570 municípios.

Cidades@. IBGE. Disponível em: https://cidades.ibge.gov.br/. Acesso em: 6 maio 2025.

Esse site do IBGE reúne diversas informações sobre municípios e estados do Brasil. 
Nele, é possível encontrar informações sobre diversos temas e pesquisar tabelas, 
gráficos e mapas, além de informações históricas e fotografias.

Para explorar

 4 Considerando as imagens e as respectivas legendas, quais são 
as semelhanças entre elas?

 5 Apesar das semelhanças, há diferenças marcantes? Quais são elas?

 6 Com a ajuda de um familiar, pesquise e responda no caderno: 

 • Em seu município, há mais habitantes no campo ou na cidade?
Atividade de pesquisa.

Plantação de soja em Paiquerê, 
área rural de Londrina, Paraná. 
Foto de 2023. 

Vista de drone de bairro 
central de Londrina, 

Paraná. Foto de 2023.

     5. A foto A retrata uma plantação na área rural de 
Londrina, e a foto B retrata construções e vias públicas na área urbana do município.

4. Ambas as imagens são do município de Londrina, no estado do Paraná, e foram fotografadas em 2023.
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barra de busca da página. Com os dados 
e as imagens coletados, os estudantes 
podem reproduzir um desenho das áreas 
de seu município, utilizando o mapa deste 
tema como referência; ou eles podem 
fazer desenhos das áreas urbana e rural, 
selecionando características específicas 
de seu município, como tipos de cons-
trução, espaços públicos (ruas, praças, 
escolas, hospitais, prédios da Prefeitura 
e da Câmara de Vereadores, etc.), áreas 
de plantações e culturas agrícolas, áreas 
de preservação ambiental, comunidades 
rurais, atividades de trabalho e lazer, etc.

 y Atividades 4 e 5: Incentive os estudantes 
a observar as legendas para perceber que 
as imagens retratam dois contextos dis-
tintos do mesmo município, fotografados 
no mesmo ano. As atividades estimulam 
o reconhecimento das semelhanças e 

das diferenças entre a área rural e a área 
urbana, favorecendo a percepção da com-
plementaridade entre elas. As atividades 
desenvolvidas no campo dependem 
da cidade e vice-versa, o que implica o  
intercâmbio de pessoas e serviços, além 
do compartilhamento de aspectos so-
cioculturais. 

 y Atividade 6: Oriente com antecedência os 
estudantes e seus familiares a pesquisar 
os dados sobre o município onde vivem 
no site do IBGE, indicado no boxe Para 
explorar. Caso não disponham de acesso 
à internet, essas informações podem ser 
obtidas por meio de consulta a publica-
ções oficiais, disponibilizadas, geralmente, 
nas bibliotecas municipais, prefeituras e 
câmaras. Durante a correção da ativida-
de em sala de aula, auxilie os estudan-
tes a elaborar uma conclusão coletiva, 
organizando na lousa os dados cole- 

tados. Proponha a comparação dos dados 
apresentados, promovendo a remediação 
de possíveis defasagens de aprendizado 
identificadas durante a pesquisa realizada 
em casa.

91
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Vamos ler imagens!

Lazer no passado e  
no presente

Além de trabalho e mobilidade, as cidades são espaços de 
lazer e sociabilidade. Você sabia que o lazer também passa por 
transformações históricas?

As fotos antigas são registros importantes do passado. Elas 
podem nos ajudar, por exemplo, a compreender como eram as 
atividades de lazer no Brasil muitos anos atrás.

Observe estas fotos . Elas retratam atividades de lazer em 
Fortaleza, no Ceará.

Adultos e 
crianças no 

Passeio Público 
de Fortaleza, 

no Ceará. Foto 
de 1905.

Interior do cinema 
Majestic, em Fortaleza, 
no Ceará. Foto de 
1939. O local foi 
inaugurado em 1917 e 
apresentava filmes e 
espetáculos musicais. 
Após sofrer dois 
incêndios, o cinema foi 
fechado em 1968.
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Saber
Ser

Agora é a sua vez!

 1 Leia as legendas das fotos e responda no caderno:
a. Quando cada uma das fotos foi tirada?

b. Quais são os locais retratados?

 2 Observe as fotos e identifique as seguintes informações:
a. Como são os ambientes retratados?

b. Qual é a faixa etária das pessoas retratadas em cada uma das 
fotos?

c. Como as pessoas estão vestidas em cada foto?

 3 Por que você acha que as pessoas escolhiam locais como 
esses das fotos para aproveitar seu tempo de lazer? 
Converse com um colega, levantem hipóteses e respondam com 
uma frase no caderno.

 4 Com a companhia de um familiar ou responsável, 
caminhe pelas ruas do seu bairro e identifique 
espaços de convívio ou destinados ao lazer. Utilize uma 
câmera de celular ou faça um desenho para registrar 
o que encontraram. Depois, converse com seu familiar ou 
responsável e crie, com ele, uma legenda para a imagem que 
você produziu.

A foto A é de 1905, a foto B é de 1939 e a foto C é de 1917.

1b. A foto A é do Passeio 
Público de Fortaleza, 
no Ceará, oficialmente 
conhecido como Praça 
dos Mártires. A foto B 
é do interior do cinema 
Majestic, também em 
Fortaleza. A foto C é de 
um campo de futebol em 
Fortaleza.

Veja resposta em Orientações didáticas.

         Na foto A, é possível notar crianças e adultos no passeio público. Na foto B, o 
público no cinema é composto de adultos. Na foto C, foram retratados jovens jogando futebol.

Veja resposta em Orientações didáticas.

Atividade de levantamento de hipóteses.

Produção do estudante.

Jogo de 
futebol na 
Escola de 
Aprendizes 
Marinheiros 
do Ceará, em 
Fortaleza, 
Ceará. Foto 
de 1917.
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HABILIDADES MOBILIZADAS 
NA SEÇÃO VAMOS LER 
IMAGENS!

 » (EF03HI03) Identificar e com-
parar pontos de vista em re-
lação a eventos significativos 
do local em que vive, aspectos 
relacionados a condições so-
ciais e à presença de diferen-
tes grupos sociais e culturais, 
com especial destaque para as 
culturas africanas, indígenas e 
de migrantes. 

 » (EF03HI09) Mapear os espaços 
públicos no lugar em que vive 
(ruas, praças, escolas, hospi-
tais, prédios da Prefeitura e da 
Câmara de Vereadores etc.) e 
identificar suas funções.

 » (EF03HI12) Comparar as re-
lações de trabalho e lazer do 
presente com as de outros 
tempos e espaços, analisando 
mudanças e permanências.

Roteiro de aula
 y O trabalho de análise de fontes históricas 
imagéticas é fundamental para o desen-
volvimento de competências e habilidades 
de Ciências Humanas. Por isso, peça aos 
estudantes que observem as imagens 
da dupla de páginas, destacando o que 
mais lhes chama a atenção.

 y Proponha aos estudantes que identifiquem 
os elementos de cada foto, descrevam 
os locais, a organização arquitetônica, a 
posição das pessoas, as roupas que usam 
etc. Essa etapa é importante para que 
eles desenvolvam autonomia na realização 
das atividades e na análise de práticas de 
lazer do passado, identificando o que 
permaneceu e o que se transformou ao 
longo do tempo e reconhecendo mu-
danças culturais e estruturais no espaço 
urbano. Assim, os estudantes trabalham 
a habilidade de identificar espaços de 

lazer e modos de vida urbanos no pas-
sado, comparando-os com os que já 
conhecem do presente.

Orientações didáticas
 y A foto é um importante suporte didá-
tico-pedagógico muito utilizado nesta 
coleção. Além disso, configura-se como 
uma relevante fonte histórica, que guarda 
características e discursos de uma épo-
ca. A análise desse tipo de documento 
histórico fornece pistas sobre a tempora-
lidade (quando foi feita), a espacialidade 
(onde foi obtida) e a sociedade (para 
quem e em que contexto foi produzida) 
nele retratadas, entre outros aspectos. 
Dessa forma, o trabalho com fotos an-
tigas é uma boa maneira de mobilizar 
o pensamento histórico e a percepção 
sobre mudanças e permanências ao 
longo do tempo.

 y É importante ressaltar que a foto, assim 
como qualquer documento histórico, 
não representa fielmente a realidade. Ela 
apresenta apenas um ponto de vista (o do 
fotógrafo) e, por isso, deve ser analisada 
com criticidade, considerando também 
o contexto em que foi produzida. Por 
exemplo, o fotógrafo pode manipular 
o cenário, acrescentando objetos; so-
licitar às pessoas que façam poses e 
usem determinado tipo de roupa; etc. 
Atualmente, também existem câmeras 
digitais, smartphones e ferramentas de 
inteligência artificial que possibilitam 
produzir e editar imagens.

 y Atividade 2: No item a, o ambiente retra-
tado na foto A é um parque arborizado, 
com postes de iluminação e bancos. A 
foto B retrata o interior de uma grande 
sala de cinema com diferentes andares, 
e camarotes e galerias localizados na 
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Vamos ler imagens!

Lazer no passado e  
no presente

Além de trabalho e mobilidade, as cidades são espaços de 
lazer e sociabilidade. Você sabia que o lazer também passa por 
transformações históricas?

As fotos antigas são registros importantes do passado. Elas 
podem nos ajudar, por exemplo, a compreender como eram as 
atividades de lazer no Brasil muitos anos atrás.

Observe estas fotos . Elas retratam atividades de lazer em 
Fortaleza, no Ceará.

Adultos e 
crianças no 

Passeio Público 
de Fortaleza, 

no Ceará. Foto 
de 1905.

Interior do cinema 
Majestic, em Fortaleza, 
no Ceará. Foto de 
1939. O local foi 
inaugurado em 1917 e 
apresentava filmes e 
espetáculos musicais. 
Após sofrer dois 
incêndios, o cinema foi 
fechado em 1968.
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Saber
Ser

Agora é a sua vez!

 1 Leia as legendas das fotos e responda no caderno:
a. Quando cada uma das fotos foi tirada?

b. Quais são os locais retratados?

 2 Observe as fotos e identifique as seguintes informações:
a. Como são os ambientes retratados?

b. Qual é a faixa etária das pessoas retratadas em cada uma das 
fotos?

c. Como as pessoas estão vestidas em cada foto?

 3 Por que você acha que as pessoas escolhiam locais como 
esses das fotos para aproveitar seu tempo de lazer? 
Converse com um colega, levantem hipóteses e respondam com 
uma frase no caderno.

 4 Com a companhia de um familiar ou responsável, 
caminhe pelas ruas do seu bairro e identifique 
espaços de convívio ou destinados ao lazer. Utilize uma 
câmera de celular ou faça um desenho para registrar 
o que encontraram. Depois, converse com seu familiar ou 
responsável e crie, com ele, uma legenda para a imagem que 
você produziu.

A foto A é de 1905, a foto B é de 1939 e a foto C é de 1917.

1b. A foto A é do Passeio 
Público de Fortaleza, 
no Ceará, oficialmente 
conhecido como Praça 
dos Mártires. A foto B 
é do interior do cinema 
Majestic, também em 
Fortaleza. A foto C é de 
um campo de futebol em 
Fortaleza.

Veja resposta em Orientações didáticas.

         Na foto A, é possível notar crianças e adultos no passeio público. Na foto B, o 
público no cinema é composto de adultos. Na foto C, foram retratados jovens jogando futebol.

Veja resposta em Orientações didáticas.

Atividade de levantamento de hipóteses.

Produção do estudante.

Jogo de 
futebol na 
Escola de 
Aprendizes 
Marinheiros 
do Ceará, em 
Fortaleza, 
Ceará. Foto 
de 1917.
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estão dispostas em filas para acomodar 
os espectadores. A foto C retrata um 
campo de futebol a céu aberto, em um 
gramado, com árvores ao fundo e algu-
mas construções. No item c, na foto A as 
mulheres usam vestidos longos e chapéus, 
os homens vestem terno e usam chapéus, 
e as crianças vestem roupas parecidas 
com as dos adultos. Na foto B é possível 
identificar muitos homens vestidos com 
paletós e chapéus. Na foto C, os jogado-
res vestem calças brancas e camisetas. 

 y Atividade 3: Incentive os estudantes a 
manifestar suas opiniões e hipóteses 
livremente, desde que embasadas nas 
informações identificadas nas imagens 
e nas atividades anteriores.

 y Atividade 4: O contato com locais e ati- 
vidades de lazer na comunidade colabora 

Saiba  mais

O trecho do artigo a seguir 
aborda estudos históricos sobre 
o lazer e a indústria cultural.

[…] Alguém que tivesse co-
nhecido as diversões típicas do 
início do século 19 e pudesse ter 
conhecido as diversões dispo-
níveis um século depois […] 
possivelmente ficaria surpreso: 
parques de diversões com rodas 
gigantes e montanhas-russas, 
transmissão de concertos mu-
sicais por telefones, corridas de 
automóveis, passeios de bicicle-
tas, cinemas e logo audição de 
música em rádios. Nada disso 
existia nem remotamente em 
1800. A partir do século 20, de 
fato, um novo mundo de lazeres 
estaria crescentemente dispo-
nível e boa parte das práticas 
que o caracterizava poderiam 
ser classificadas como “indus-
triais”, isto é, produzidas me-
canicamente e comercializadas 
em larga escala.

Dias, Cleber. A emergência 
histórica do lazer revisitada. 
Topoi, Rio de Janeiro, v. 23,  
n. 50, p. 602–623, 2022.  
p. 616. Disponível em: https://doi.
org/10.1590/2237-101X02305013. 
Acesso em: 17 abr. 2025.

Tomada de decisão responsávelSaber
Ser

• Atividade 4: A atividade incentiva a 
atuação e a interação dos estudantes 
em espaços públicos, em colaboração 
com familiares ou responsáveis. Dessa 
forma, favorece o desenvolvimento de 
habilidades de tomada de decisão 
responsável relacionadas a como agir, 
o que identificar e registrar no trabalho 
de pesquisa e como abordar os temas 
estudados em sala de aula em outros 
contextos, levando em conta cuidados 
com a segurança de todas as pessoas 
presentes nos espaços de lazer.

para que os estudantes identifiquem 
espaços públicos e privados utilizados 
para atividades de lazer, além de favo-
recer a relação contextualizada entre 
atividades culturais do passado e do 
presente. Oriente-os quanto ao uso ade-
quado dos aparelhos celulares para tirar 
fotos e quanto à produção de legendas 
completas, que incluam a identificação 
do local, a data e os principais elementos 
do registro que produziram.

109
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Indígenas Pankararu em ritual do 
toré, na aldeia Brejo dos Padres, em 

Tacaratu, Pernambuco. Foto de 2014.

 5 Observe a foto e escreva no caderno quais palavras escritas na 
lousa você reconhece. 

Os indígenas no Censo. IBGEeduca. Disponível em: https://educa.ibge.gov.br/criancas/brasil/
atualidades/21513-os-indigenas-no-censo.html. Acesso em: 23 abr. 2025.

Saiba mais sobre os povos indígenas no Brasil por meio desse material, produzido pelo 
IBGE especialmente para crianças. Nele, há imagens, textos e vídeos sobre o tema. 

Para explorar

Professor Guajajara 
durante aula virtual do 
idioma tupi-guarani,  
na aldeia multiétnica 
Maracanã, no 
município do Rio de 
Janeiro. Foto de 2025.

As comunidades indígenas no presente
Atualmente, os povos indígenas seguem lutando para 

garantir sua existência e preservar suas culturas. Segundo 
o Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE), em 
2022, havia 305 povos indígenas vivendo no Brasil, cada um 
com uma cultura própria, espalhados por todo o território nacional. 

Entre esses povos estão os Pankararu, originários de 
Pernambuco. Uma das manifestações culturais desse povo 
é o toré, um ritual que envolve músicas e brincadeiras para 
celebrar sua identidade e 
religiosidade. Eles dançam 
ao som de gaitas, maracás 
(uma espécie de chocalho) 
e outros instrumentos. R
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 y Evidencie a multiplicidade de povos indígenas 
que vivem no Brasil e o fato de que, como qual-
quer outra comunidade, as culturas indígenas 
também se transformam ao longo do tempo. 
As fotos que acompanham o texto buscam 
retratar os indígenas no mundo contemporâneo. 
O trecho de texto do Instituto Socioambiental 
(ISA), no boxe Saiba mais, pode ajudar a apro-
fundar essa abordagem.

 y Pergunte aos estudantes se, no local onde 
vivem, há manifestações culturais de povos 
indígenas e se eles já presenciaram ou parti-
ciparam de alguma. Comente que o ritual do 
toré, retratado em uma das imagens, também 
é praticado por outros povos indígenas, além 
dos Pankararu. Na abertura da unidade 2, os 
estudantes terão contato com outro ritual: o 
de Meninos do Rancho. Se julgar relevante, 
explique que este último corresponde a um 

ritual de cura e agradecimentos, e o toré pode 
fazer parte dessa celebração.
 y Se houver crianças indígenas na turma ou 
comunidades indígenas no entorno, este é o 
momento ideal para historicizar a presença 
deles no município, estado ou Distrito Fede-
ral, conforme a realidade escolar. Valorize a 
existência deles e a riqueza cultural que esses 
grupos representam.
 y No tópico “Povos africanos”, comente com 
os estudantes que o encontro entre povos 
indígenas e africanos ocorreu por meio da me-
diação dos portugueses, sendo profundamente 
influenciado pela ação e pela exploração dos 
colonizadores europeus. Peça aos estudantes 
que leiam silenciosamente o texto de Marina 
de Mello e Souza. Em seguida, se julgar per-
tinente, convide alguns estudantes a fazer 
a leitura em voz alta, enquanto os demais a 
acompanham silenciosamente. Explique o 
sentido do texto parágrafo a parágrafo, ques-
tionando se há palavras ou termos que eles 

• O objeto digital sobre 
pintura corporal pode 
ser utilizado para ampliar 

o repertório dos estudantes 
sobre as culturas indígenas e 
a temática do capítulo.

Saiba  mais

O texto a seguir fornece 
subsídios para a abordagem 
proposta no tópico “As comu-
nidades indígenas no presente”.

Em pleno século XXI a grande 
maioria dos brasileiros ignora 
a imensa diversidade de povos 
indígenas que vivem no país. 
Estima-se que, na época da 
chegada dos europeus, fossem 
mais de 1 000 povos, somando 
entre 2 e 4 milhões de pessoas. 
Atualmente encontramos no ter-
ritório brasileiro […] povos […] 
falantes de mais de 150 línguas 
diferentes. 

Os povos indígenas somam, 
segundo o Censo IBGE 2022, 
1 693 535 pessoas, o que cor-
responde aproximadamente a 
0,83% da população total do país. 

A maior parte dessa popula-
ção distribui-se por milhares de 
aldeias, situadas no interior de 
809 Terras Indígenas, de norte a 
sul do território nacional. 

[…] 
Como todo grupo humano, 

os povos indígenas têm cultu-
ras que resultam da história 
de relações que se dão entre os 
próprios homens e entre estes e 
o meio ambiente; uma história 
que, no seu caso, foi (e continua 
sendo) drasticamente alterada 
pela realidade da colonização […] 

[…] 
A divisão territorial em países 

(Brasil, Venezuela, Bolívia etc.) 
não coincide, necessariamente, 
com a ocupação indígena do es-
paço; em muitos casos, os povos 
que hoje vivem em uma região 
de fronteiras internacionais já 
ocupavam essa área antes da 
criação das divisões entre os 
países; é por isso que faz mais 
sentido dizer povos indígenas 
no Brasil do que do Brasil.

InstItuto socIoambIental (Isa). 
Quem são? Povos Indígenas no 
Brasil, 5 mar. 2025. Disponível 
em: https://pib.socioambiental.
org/pt/Quem_s%C3%A3o. 
Acesso em: 20 mar. 2025.

Como é o lugar em 
que você vive? 

Unidade 1
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 6 Escreva no caderno, em letra cursiva, os elementos da cultura 
brasileira apresentados no texto cuja origem é africana.
a. ritmos musicais

b. alimentos

c. instrumentos musicais

d. religiosidades

 7 Você já experimentou algum alimento citado no texto? 
Conhece alguma expressão religiosa de origem africana? 
Já dançou ao som de algum dos instrumentos musicais 
mencionados? Conte suas experiências aos colegas.

Povos africanos
O encontro entre os povos indígenas e os africanos nas terras 

do Brasil foi marcado por trocas culturais que influenciaram modos 
de falar, cozinhar, construir, festejar, rezar, contar histórias e lutar.

A cultura brasileira é o resultado da união desses diversos 
povos, e a presença africana contribuiu com costumes, tecnologias, 
danças, comidas, instrumentos musicais, crenças e muito mais.

Leia este texto com a turma. 

Veja respostas em 
Orientações didáticas.

Respostas pessoais. 

Os terreiros nos quais se abrigam os candomblés e 
umbandas são espaços com muitas características das culturas 
africanas – na arquitetura, nos tipos de plantas e árvores 
plantadas no entorno das construções, […] na dança em círculos 
ao ritmo dos tambores, instrumentos que aqui e na África são 
cercados de cuidados. […]

Ao lado do tambor, outros instrumentos, como o berimbau, 
o agogô e o reco-reco, se juntaram aos de origem lusitana, como o 
pandeiro, a viola e a rabeca, e são utilizados em grande variedade 
de danças e festas. Nas congadas, maracatus, capoeiras e reisados, 
os ritmos africanos estão na base da música tocada. […]

Se passarmos dos ritos religiosos, festas, danças e músicas 
[…], veremos a influência africana na culinária brasileira, 
principalmente na Bahia […]. Acarajé, vatapá, aluá e xinxim de 
galinha são alguns pratos que […] têm receitas parecidas com as 
feitas na África […]. Além dos pratos preparados, o inhame,  
o cará, a noz-de-cola e a nossa tão típica banana vieram do 
continente africano.

Marina de Mello e Souza. África e Brasil africano. 3. ed.  
São Paulo: Ática, 2012. p. 132-135. Reco-reco.

Caxixi e 
berimbau.
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Atividade complementar
 y Proponha aos estudantes 
que elaborem uma história 
utilizando as palavras de 
origem africana listadas no 
quadro a seguir. Pode-se 
organizar os estudantes em 
grupos de quatro integrantes 
para que eles elaborem um 
texto coletivo: o primeiro 
grupo inicia a história com 
uma das palavras do qua-
dro; em seguida, o segundo 
grupo continua a narrativa 
e utiliza outra palavra; e 
assim por diante, até que 
todos os grupos tenham 
participado da atividade.

Palavra Significado

Caçula
O mais novo 
dos filhos ou 
dos irmãos.

Cafuné

Carinho na 
cabeça para 
fazer alguém 
adormecer.

Moleque Menino de 
pouca idade.

Neném

Criança 
recém-nascida 
ou de poucos 

meses.

desconhecem. Esse processo contribui 
para o desenvolvimento da proficiência 
de leitura e, consequentemente, aprimora 
a habilidade de escrita.

Orientações didáticas
 y Atividade 5: Os estudantes são orientados a 
identificar na imagem palavras que podem 
ou não fazer parte do cotidiano deles. Se 
houver estudantes na turma que falem 
palavras em tupi-guarani, é provável que 
eles reconheçam a maioria das palavras 
na lousa. Traduzidas para o português, 
as palavras são: “água”, “boca”, “cabelo”, 
“clara”, “claro”, “come”, “comer”, “comeu”, 
“ele”, “hoje”, “peixe” e “rio”. 

 y Atividade 6: Entre os ritmos musicais, 
estão: “congadas, maracatus, capoeiras 
e reisados”. Entre os alimentos, estão: 
“acarajé, vatapá, aluá e xinxim de galinha”; 
“o inhame, o cará, a noz-de-cola e a nossa 

tão típica banana”. Entre os instrumentos 
musicais, estão: “o berimbau, o agogô 
e o reco-reco”. Entre as religiosidades, 
estão: “os candomblés e umbandas”. A 
atividade incentiva o uso da letra cursiva 
no registro escrito, como forma de apoiar 
o desenvolvimento das competências de 
escrita dos estudantes.

 y Atividade 7: Incentive os estudantes a 
compartilhar suas experiências, sem-
pre respeitando o momento de fala dos 
colegas. Ao propor a reflexão sobre a 
herança africana na formação da cultura 
brasileira, a atividade permite que os 
estudantes não apenas identifiquem os 
grupos populacionais que compõem o 
município, mas também reconheçam 
os patrimônios históricos e culturais do 
país e debatam as razões culturais, so-
ciais e políticas que fundamentam essa 

valorização, perpassando aspectos das 
habilidades EF03GE01 e EF03GE02, do 
componente curricular Geografia. A ativi-
dade também possibilita aos estudantes 
identificar e comparar diversos pontos 
de vista sobre eventos significativos do 
local em que vivem, com especial desta-
que, nesse caso, para a cultura africana.

27

As origens do  
povo brasileiro

Capítulo 2

Não escreva no livro.

224891_HIS3_FUND_I_8aED25_LP_U1_C2_024a031.indd   27 25/09/25   15:43

Habilidades  
mobilizadas
No início das aberturas de 
unidade e de capítulo, dos 
temas e das seções, são 
indicadas as habilidades 
mobilizadas.

Roteiro de aula 
e Orientações 
didáticas
Orientações sobre os 
encaminhamentos das 
aberturas de unidade e de 
capítulo, dos temas, dos 
tópicos, das seções e da 
realização das atividades.

Saiba mais 
Textos para ampliar a compreensão de 
conceitos e a abordagem dos temas.

Atividade complementar
Outras propostas de atividades 
complementares e preparatórias 
para a ampliação dos estudos.

Objeto digital
Breve descrição do 
objeto digital, que pode 
ser usado para ampliar o 
trabalho desenvolvido.

Problemas nos centros urbanos

A partir dos anos 1950, o crescimento de algumas áreas 
urbanas do Brasil se intensificou. Muitas pessoas deixaram as áreas 
rurais e as cidades pequenas em busca de trabalho e de melhores 
condições de vida nos grandes centros urbanos.

Entretanto, essas cidades não tinham estrutura suficiente para 
atender à nova demanda. Então, muitos problemas sociais, que 
já existiam antes da chegada dos novos grupos, se agravaram e 
persistem até hoje.

 1 Observe as fotos, leia as legendas e responda no caderno: Quais 
problemas são apresentados nas imagens?

 2 Na época das fotos A e B, já havia a Constituição de 1988?

Núcleo Bandeirante, 
local de moradia dos 
trabalhadores que 
construíram Brasília, 
Distrito Federal, por 
volta de 1958.

Trabalhadores 
do município de 

São Paulo em 
transporte 

público, por 
volta de 1950.

A

B

Foto A: moradias improvisadas. Foto B: Superlotação do transporte público.

Espera-se que os estudantes respondam que não, pois as fotos são da década de 1950. 
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Questões de moradia e de transporte
Os centros urbanos concentram mais serviços e oportunidades 

de trabalho, por isso são mais procurados pela população. Como 
essas cidades, em geral, não foram projetadas para acolher muitas 
pessoas, não há moradias suficientes e os preços dos imóveis 
costumam ser altos. Com isso, muitas famílias não têm acesso 
a habitações adequadas, resultando na ocupação de espaços 
impróprios para morar, como margens de rios e encostas.

Há também famílias que vivem em lugares distantes do centro, 
chamados de periferias. Em muitos bairros periféricos não há 
boa infraestrutura: há casos em que as vias não são asfaltadas, e 
os meios de transporte públicos não atendem plenamente essas 
áreas, causando superlotação em ônibus e em trens.

Observe as fotos, que mostram problemas atuais de transporte 
e de moradia em centros urbanos brasileiros.

 3 Analise as fotos apresentadas até aqui e compare as imagens 
atuais com as do passado. Você acha que elas revelam 
permanências ou transformações históricas? Explique.

 4 No município onde você mora, há problemas parecidos com 
os retratados nas imagens? De acordo com a lei atual, esses 
problemas deveriam existir? Respostas pessoais. 

Plataforma de trem lotada, no município 
de São Paulo. Foto de 2023. Além da 
oferta insuficiente de transporte público, 
o alto preço das passagens torna o 
serviço inacessível para muitas famílias.

Deslizamento de terra em barranco com 
moradias, em Petrópolis, Rio de Janeiro. 
Foto de 2022. Nos períodos de chuvas, 
aumentam os riscos de desastres em 
áreas de moradia sem planejamento. 

Resposta pessoal. 
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como notar se há problemas com os 
transportes coletivos, caso façam parte 
da realidade deles. Por meio do relato 
e da experiência de cada estudante, 
é possível comparar pontos de vista 
distintos em relação ao modo como 
cada um se desloca de casa até a escola.

Consciência socialSaber
Ser

• Atividade 4: A atividade possibilita 
aos estudantes reconhecer os problemas 
sociais que impedem o pleno acesso de 
algumas pessoas a seus direitos, conside-
rando as comparações entre o passado e  
o presente. 

125

O município  
é de todos

Capítulo 12
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mento proposto, estimulando o exercício da 
argumentação, habilidade fundamental para 
o desenvolvimento de um pensamento crítico 
e plural. A obra da artista Carmézia Emiliano  
(1960-  ), da etnia Macuxi, representa a visão 
de mundo indígena ao retratar a relação 
harmoniosa entre as pessoas e o meio em 
que vivem. Ao mesmo tempo, estabelece 
um contraste entre essa característica das 
culturas originárias, marcadas pela coletivi-
dade e pelo uso de saberes tradicionais, e a 
perspectiva dos colonizadores portugueses, 
baseada na exploração de recursos naturais 
e na imposição de sua cultura a outros povos.
 y Atividade 2: Solicite aos estudantes que ob-
servem a gravura de André Thevet (1516-1592)  
e identifiquem a data de sua produção. Em 
seguida, pergunte a eles qual é a data da 
chegada dos portugueses às terras que viriam 
a ser o Brasil. O objetivo é levá-los a perceber 
que o artista da obra não estava presente no 

Atividade complementar
 y Como atividade de síntese, 
construa com os estudantes, 
na lousa, um quadro comparativo 
entre as culturas indígenas e 
a portuguesa, organizado em 
duas colunas: “Elementos das 
culturas dos povos indígenas” 
e “Elementos da cultura portu-
guesa”. Em cada coluna, eles 
devem registrar informações 
retiradas do texto ou obtidas 
em uma pesquisa orientada. 
Para finalizar a atividade, peça 
a eles que copiem o quadro no 
caderno.

Para complementar

Prezia, Benedito. História da 
resistência indígena: 500 
anos de luta. São Paulo: 
Expressão Popular, 2024.

O livro é resultado de anos 
de pesquisa em diferentes 
fontes históricas e trata de 
episódios de luta indígena no 
Brasil, um tema pouco explo-
rado pela história tradicional 
eurocêntrica, na tentativa de 
revelar a história de resistência 
desses povos.

Deficiência intelectual

 y A deficiência intelectual 
é uma condição que im-
pacta o desenvolvimento 
das habilidades cognitivas, 
incluindo atenção, me-
mória, raciocínio e com- 
preensão. Para estudantes 
com essa deficiência, com-
preender textos extensos, 
interpretar imagens com-
plexas e estruturar ideias 
de forma independente 
podem ser procedimen-
tos desafiadores. Porém, 
com a mediação correta, 
eles podem se envolver nas 
atividades e aprender de 
maneira significativa. Com 
base nessas informações, 
inicie as atividades 1 e 2, 
que trabalham a leitura 
de imagem, descrevendo 
o conteúdo de forma clara 
e pausada. Se possível, uti-
lize imagens em tamanho 
ampliado. Leia as ativida-
des e destaque algumas 
palavras-chave na lousa 
para auxiliar a compreensão. 
Como adaptação, apresente 
respostas com suporte de 
imagens ou frases curtas, 
para os estudantes escolhe-
rem. Depois, convide-os a 
explicar oralmente ou por 
meio de desenhos o que 
compreenderam com as 
atividades.

Diversidade e inclusão

episódio retratado. Explique que há registros 
iconográficos que foram criados anos depois 
dos acontecimentos históricos representa-
dos, o que revela que, nesse caso, o artista 
recorreu a outras fontes para produzir a obra. 
A análise da gravura de Thevet possibilita 
identificar e comparar diferentes pontos de 
vista sobre eventos significativos do Brasil. 
Cabe ainda ressaltar que Thevet era francês 
e, por isso, sua representação parte de um 
ponto de vista europeu sobre os indígenas.

Choque de culturas
As primeiras décadas de contato entre portugueses e 

indígenas foram marcadas por estranhamentos e questionamentos 
mútuos relacionados aos modos de vida, às crenças e aos valores.

Povos como os Tupiniquim e algumas aldeias Tupinambá 
acolheram os portugueses inicialmente, acreditando que fossem 
seres divinos vindos de uma terra mítica além-mar. Já grupos 
como os Botocudo e os Pataxó identificaram os portugueses 
como inimigos a serem combatidos.

Os portugueses, por sua vez, viam os indígenas ora como seres 
puros e dóceis, ora como pecadores que não seguiam os valores 
da Igreja. Contudo, seu principal interesse era explorar as terras e 
as riquezas do território.

No começo da colonização, alguns indígenas aliados 
ajudaram os portugueses a retirar riquezas da mata, como o 
pau-brasil, uma madeira muito valiosa na Europa. Os indígenas 
também lhes 
forneciam 
alimentos, como 
a mandioca. Em 
troca, recebiam 
objetos como 
machados e facas 
de ferro. 

 2 Observe a imagem, leia a legenda e responda às questões no 
caderno.

a. Quem são as pessoas retratadas? 

b. Onde elas estão? O que estão fazendo? 
Os indígenas estão na mata perto da praia. Eles estão cortando e carregando troncos de pau-brasil.

André Thevet. 
Representação  

de indígenas 
trabalhando na 

extração de  
pau-brasil,  

1575. Gravura. 

São indígenas.
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O encontro entre 
povos indígenas e 

portugueses

Capítulo 5
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Saber Ser
Orientações para o trabalho com 
competências socioemocionais.

Para complementar
Indicações de leitura, sites, vídeos, 
museus e outros conteúdos para 
o aprofundamento dos debates 
sobre os temas e contextos 
propostos. 

Diversidade  
e inclusão 
Sugestões de 
adaptação 
para o trabalho 
com diferentes 
condições que 
a turma pode 
apresentar, 
promovendo 
a inclusão e a 
diversidade.
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Rio de Janeiro: Imago, 1976.
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O documento, elaborado por uma comissão de autores pela 
Sociedade Brasileira de Computação, fornece, como o próprio 
título indica, os referenciais de formação em Computação na 
Educação Básica do Brasil, entendendo o tratamento de 
conteúdos dessa área nesse segmento da educação como 
fundamental e estratégico para o país.

ribeiro, Leila et al. Diretrizes da Sociedade Brasileira de 
Computação para o ensino de Computação na Educação 
Básica. Porto Alegre: Sociedade Brasileira de Computação, 
2019.

O documento fornece orientações sobre terminologias e 
conceitos da Computação, bem como competências especí-
ficas, objetos de conhecimentos e habilidades da área para o 
Ensino Fundamental e o Ensino Médio.

rüsen, Jörn. Jörn Rüsen e o ensino de história. Organização: 
Maria Auxiliadora Schmidt, Isabel Barca e Estevão de 
Rezende Martins. Curitiba: Ed. da UFPR, 2011.

A obra traz reflexões sobre o pensamento filosófico de 
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ensino de História.
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santoMé, Jurjo Torres. Globalização e interdisciplinaridade: 
o currículo integrado. Porto Alegre: Artmed, 1998. 

O texto parte da análise de conteúdos demasiadamente 
abstratos, desconexos e, portanto, incompreensíveis, que são 
comuns em muitos currículos escolares, para identificar a 
necessidade de um currículo integrado, interdisciplinar e que 
seja capaz de trabalhar com a transversalidade (educação, 
saúde, meio ambiente, pluralidade cultural, trabalho, etc.). 

zabala, Antoni. A prática educativa: como ensinar. Porto 
Alegre: Artmed, 2015.

A obra traz debates sobre diferentes metodologias de ensino,  
desafiando o professor a identificar as práticas educacionais 
que mais se ajustam aos diferentes grupos de estudantes e a 
seu modo de trabalhar. Atitudes, procedimentos e métodos 
de avaliação e de amparo durante atividades diversas são 
apresentados, analisados e problematizados, visando extrair 
os pontos fortes de cada prática.

zabala, Antoni; arnau, Laia. Como aprender e ensinar com-
petências. Porto Alegre: Artmed, 2015.

Nessa obra, os pesquisadores da educação Antoni Zabala e 
Laia Arnau apresentam a abordagem da educação por meio 
de competências, analisando desde a escolha delas para a 
prática didática até seus impactos na construção de currícu-
los e projetos político-pedagógicos. 

Referências sobre diversidade 
e inclusão na escola
andrade, Marcia Siqueira de. Psicopedagogia clínica. São 

Paulo: Pólus, 1998. 
A obra é uma referência para profissionais e estudantes das 
áreas da educação e da psicopedagogia, fornecendo subsí-
dios teóricos e práticos para compreender as dificuldades de 
aprendizagem e intervir nelas de forma ética, reflexiva e eficaz. 

arcangeli, Donatella. TDAH – o que fazer e o que evitar: guia 
rápido para professores do Ensino Fundamental. São 
Paulo: Vozes, 2022. 

A obra apresenta teorias para a compreensão do funciona-
mento dos processos cognitivos de crianças e jovens com 
Transtorno do Déficit de Atenção com Hiperatividade (TDAH), 
de modo a instrumentalizar educadores com técnicas educa-
cionais e pedagógicas mais eficazes para a prática em sala 
de aula. O livro apresenta sugestões de atitudes e procedi-
mentos que podem ser mobilizados para lidar com compor-
tamentos como hiperatividade, impulsividade e desatenção.

brasil. Resolução n. 4, de 2 de outubro de 2009. Institui 
Diretrizes operacionais para o Atendimento Educacional 
Especializado na Educação Básica, modalidade Educação 
Especial. Diário Oficial da União: seção 1, Brasília, DF, p. 17, 
5  out. 2009. Disponível em: https://portal.mec.gov.br/
dmdocuments/rceb004_09.pdf. Acesso em: 13 set. 2025.

Documento oficial que estabelece orientações para a imple-
mentação do Atendimento Educacional Especializado (AEE)
nas escolas brasileiras, assim como define princípios, objeti-
vos e formas de organização do serviço, contribuindo para a 
construção de sistemas educacionais inclusivos.
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brasil. Ministério da Educação. Secretaria de Modalidades 
Especializadas de Educação. Saberes e práticas da inclu-
são – Ensino Fundamental. Brasília, DF, 23 mar. 2023. 
Disponível em: https://www.gov.br/mec/pt-br/publicacoes 
-secretarias/semesp/saberes-e-praticas-da-inclusao 
-ensino-fundamental. Acesso em: 13 set. 2025.

Essa coleção de artigos e cartilhas visa auxiliar o professor 
no planejamento de práticas pedagógicas voltadas aos estu-
dantes com necessidades educacionais especiais. O material 
disponibilizado orienta os docentes quanto aos direitos edu-
cacionais dos estudantes com deficiência e traz abordagens 
que possibilitam a flexibilização curricular. 

daMázio, Mirlene Ferreira Macedo. Atendimento educacional 
especializado: pessoa com surdez. Brasília, DF: SEESP/
SEED/MEC, 2007. Disponível em: https://portal.mec.gov.br/
seesp/arquivos/pdf/aee_da.pdf. Acesso em: 13 set. 2025.

O material fornece subsídios teóricos e práticos para o tra-
balho pedagógico com estudantes com deficiência auditiva 
e aborda o uso de Libras, leitura labial e materiais visuais 
como estratégias fundamentais à inclusão.

Falcão, Giovana Maria Belém; santos, Geandra Claudia Silva 
(org.). Educação especial inclusiva e formação de professo-
res: contribuições teóricas e práticas. Curitiba: Appris, 2020. 

O livro tem como objetivo aprofundar as reflexões sobre a 
formação de professores para a Educação Especial Inclusiva 
e sobre o papel dessa formação na construção de práticas 
inclusivas voltadas a estudantes com desenvolvimento atípico.

garcez, Liliane; ikeda, Gabriela. Educação inclusiva de bolso: 
o desafio de não deixar ninguém para trás. São Paulo: Ed. 
do Brasil, 2024. 

Nessa obra, as autoras discutem a importância de reconhe-
cer as diferenças humanas – físicas, sensoriais, intelectuais e 
mentais – como características naturais dos sujeitos, e não 
como falhas. Defendem, ainda, uma abordagem pedagógica 
e de gestão escolar baseada na valorização da diversidade.

guiMarães, Jucimara Teixeira da Luz; sardagna, Helena 
Venites. Acessibilidade curricular para a educação inclu-
siva: estratégias pedagógicas no Ensino Fundamental. 
Revista e-Curriculum, São Paulo, v. 22, p. 1-22, dez. 2024. 

O texto evidencia a importância da articulação entre profes-
sores da sala de aula comum e os profissionais do AEE, pro-
movendo uma ação colaborativa. Os autores ainda dialogam 
com o Desenho Universal para a Aprendizagem (DUA), pro-
pondo uma abordagem preventiva e eliminando barreiras. 

leite, Flávia Piva Almeida; spinieli, André Luiz Pereira. 
Deficiências e tecnologias assistivas: “alavancas” do ensi-
no inclusivo e políticas públicas. Revista do CEJUR/TJSC: 
Prestação Jurisdicional, Florianópolis, v. 11, p. 1-23, 2023.

Os autores apresentam o papel das tecnologias assistivas 
e das adequações pedagógicas como ferramentas para a 
inclusão. Destacam também a importância da seleção ade-
quada e da efetividade na aplicação dos recursos de acordo 
com as necessidades dos estudantes.

Mantoan, Maria Teresa Eglér; prieto, Rosangela Gavioli; 
arantes, Valéria Amorim (org.). Inclusão escolar. São 
Paulo: Summus, 2023. (Coleção pontos e contrapontos).

No livro, as autoras analisam as múltiplas dimensões da 
inclusão escolar, incentivando o aprofundamento do diálogo 
sobre o tema e a ampliação das vozes que contribuem para 
a construção de uma escola verdadeiramente inclusiva. 

Mignone, Ana Elisa Ruggeri et al. Intervenções neuropsi-
cológicas e comportamentais no contexto escolar para 
crianças com transtornos do neurodesenvolvimento: revi-
são teórica e propostas de atuação. São Paulo: Ed. dos 
Autores, 2023. E-book.

Obra que apresenta uma revisão teórica e sugestões 
práticas para intervenções escolares com crianças com 
Transtorno do Espectro Autista (TEA), TDAH, dislexia e defi-
ciência intelectual, destacando o papel do professor e do 
ambiente inclusivo. 

pontis, Marco. Autismo – o que fazer e o que evitar: guia rápi-
do para professores do Ensino Fundamental. Tradução: 
Moisés Sbardelotto. São Paulo: Vozes, 2022. 

A obra pretende ser um guia prático para educadores 
conhecerem mais a fundo o que é o TEA e instrumentalizar 
esses profissionais com dicas de estratégias e técnicas que 
podem auxiliar no processo de aprendizagem de estudantes 
com TEA. 

prais, Jacqueline Lidiane de Souza. Das intenções à forma-
ção docente para a inclusão: contribuições do desenho 
universal para a aprendizagem. Curitiba: Appris, 2017. 

A autora reforça a importância da formação de professores 
e da organização do ensino nas práticas pedagógicas inclu-
sivas, e, para auxiliar professores, ela apresenta uma unida-
de didática na qual o planejamento das atividades pedagó-
gicas foi baseado nos princípios do Desenho Universal para 
a Aprendizagem. 

roMero, Priscila. O aluno com deficiência intelectual: con-
ceito, perspectivas e orientações pedagógicas. Rio de 
Janeiro: Wak, 2022.

O livro apresenta estratégias pedagógicas adaptadas, enfa-
tizando o planejamento de atividades diferenciadas, o uso 
de recursos concretos e visuais, e a necessidade de media-
ção contínua por parte do professor. 

silva, Luzia Guaciara dos Santos. Educação inclusiva: práticas 
pedagógicas para uma escola sem exclusões. São Paulo: 
Paulinas, 2014.

A obra discute termos e mitos relacionados às pessoas com 
deficiência intelectual, auditiva, visual ou física no ambien-
te escolar, sugerindo estratégias e recursos didáticos que 
podem ser aplicados no processo de ensino-aprendizagem. 

souza. Izadora Martins da Silva de. A acessibilidade digital 
para a participação da pessoa com deficiência. Rio de 
Janeiro: Encontrografia, 2025. 

Trata-se de um guia completo que explora como tornar 
ambientes virtuais verdadeiramente inclusivos. A autora 
apresenta princípios, normas e ferramentas que permitem 
eliminar barreiras digitais, ilustrando com boas práticas, 
estudos de caso e orientações práticas.

teixeira, C. D. C. Inclusão escolar, dificuldades e transtor-
nos de aprendizagem na prática neuropsicopedagógica 
institucional. Owl – Revista Interdisciplinar de Ensino e 
Educação, Campina Grande, v. 2, n. 1, p. 48–58, 2024.

O artigo apresenta estratégias baseadas na neuropsicopeda-
gogia para acompanhar e incluir estudantes com dificuldades  
de aprendizagem, destacando que, além das adaptações 
curriculares, é fundamental desenvolver práticas que envol-
vam o conhecimento das bases neuropsicológicas da apren-
dizagem, ampliando o sucesso escolar. 
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